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No� a Senhora da Penha
16 de abril

Ó Virgem Imaculada,
Mãe de Deus e Mãe nossa,
que vos dignastes abrir neste Santuário a
fonte das vossas graças mais singulares,
eis-me, prostrado aos pés
de vossa veneranda e milagrosa imagem.
Suplico-vos, ó Nossa Senhora da Penha,
com a mais � lial con� ança,
livrai-nos, a mim e aos que me são caros,
dos males que nos a� igem
e concedei-nos os favores de que necessitamos. 
Ó Mãe de misericórdia,
pela Sagrada Paixão de Vosso Divino Filho,
pelas dores e angústias de vosso coração materno,
tende compaixão de mim,
não me deixeis sair deste vosso Santuário
sem que primeiro tenhais apresentado 
ao vosso caro Jesus
as minhas ardentes súplicas. 
Recordai-vos, ó Senhora da Penha,
que nunca se ouviu dizer que
algum dos que em vós
tem depositado toda a sua esperança
tenha deixado de ser atendido,
ó boa Mãe.
Assisti-nos nas agruras da vida,
para que façamos delas sementes
para um mundo mais fraterno e mais humano.
Enxugai o pranto das pessoas que sofrem e
consolai os a� itos em suas necessidades. 
Tudo isso vos pedimos por Jesus,
vosso Filho e nosso irmão.


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Em maio, a Revista Ave Maria completa 114 anos de existência. Em todos esses anos, recebemos muitas histórias 
de pessoas que alcançaram graças e se aproximaram de Deus e de nossa Mãe Maria por meio da revista. Nosso 
desejo é que a revista possa chegar ainda mais longe, cumprindo seu papel evangelizador, num mundo cada vez mais 
necessitado da Palavra de Deus.

Nome da pessoa indicada/presenteada:

Quero dar uma assinatura de presente
(preencha no 10 quadro os dados da pessoa presenteada e no 20 seus dados 
para envio do brinde e do boleto)

Endereço:

Bairro:

Cidade:

CPF: E-mail:

Data de nascimento: Telefone:
(          )

Indico a pessoa abaixo para se tornar assinante
(preencha no 10 quadro os dados da pessoa indicada
e no 20 seus dados para envio do brinde)

Nome do assinante:

Endereço:

Bairro:

Cidade:

CPF: E-mail:

Data de nascimento: Telefone:
(          )

Endereço para envio de brinde e/ou cobrança(no caso de presente)

Cole aqui:



Você pode nos ajudar.  Apresente a Revista Ave Maria para seus 
familiares e conhecidos; testemunhe as maravilhas que Jesus e Maria têm 
realizado na sua vida.

Preencha e envie a carta-resposta até 31/05/2012. Como forma de grati-
dão em ter você como assinante da revista Ave Maria e por assumir conos-
co a missão de evangelizar, você receberá de presente um porta-retratos 
de Maria com ímã.
O valor da assinatura anual é apenas R$ 50,00 (parcela única ou em 2 x 
no cartão). Você também pode presentear uma pessoa querida com uma 
assinatura da revista. 

Contamos com você!
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Remetente: ____________________________________________________

Endereço: _____________________________________________________

Cidade: _________________________________Estado: _______________

CARTA – RESPOSTA
NÃO É NECESSÁRIO SELAR

O selo será pago por 
AÇÃO SOCIAL CLARETIANA

Carta
Resposta

9912281027-DR/SPM

AVE MARIA

AC SANTA CECILIA
01227-999   SÃO PAULO – SP

CEP:

A primeira revista mariana do Brasil
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Não é possível celebrar a 
Páscoa sem renovar a fé

 “Ficai aqui e vigiai comigo.” (Mateus 26,38b)

Neste mês, nosso calendário reserva a semana mais importante para 
o cristianismo: a Semana Santa, período em que fazemos memória 
dos últimos dias da vida de Jesus, de sua condenação, morte e glo-

riosa ressurreição.
 Diante de tamanho mistério, podemos ser meros espectadores, como al-
guém que se senta na plateia para assistir a uma peça, ou podemos fazer de fato a 
experiência de atender ao pedido de Jesus: Vigiai comigo!
Sinta-se solidário na hora da dor, console Maria, esteja aos pés da cruz como 
discípulo, chore a perda e exulte de alegria com a notícia da vitória de Cristo 
sobre a morte.
 A equipe da Revista Ave Maria deseja a todos os nossos � éis leitores uma 
santa e feliz Páscoa. Que a certeza de nossa fé nos faça ressurgir com Cristo 
para uma vida nova.

Seja Deus a nossa força.

Pe. Luís Erlin, cmf 

Editorial
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 A vigilia prolongada
O somno pode ser completo? para os 
pshychologos, o somno completo se-
ria um somno sem pesadelo nenhum.  
Mas o somno natural, mesmo pareça 
o contrario, nunca está exempto des-
tes pesadelos. A necessidade de dor-
mir, é tanto mais imperiosa que a de 
comer. Depois de 15 ou 16 horas, a 
pesadez de cabeça, relaxamento dos 
musculos, falta de percepção e intelli-
gencia, impõem o somno.
Esta necessidade, é menos imperiosa, 
depois que passou a hora ordinaria de 
dormir. Se a vigilia se prolongar por 
meio de excitantes, os orgãos fazem 
um esforço para continuarem em 
exercicio; mas a� nal, esta excitação 
torna-se morbosa e até pode acarretar 
uma morte prematura. Se o somno 
não é tão longo como devera ser, a re-
paração resulta incompleta.
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ANUNCIE NA REVISTA 
AVE MARIA

Ligue para (11) 3823-1060 
Ramal 1221ou pelo e-mail:

publicidade@avemaria.com.br

Divulgue os eventos importantes
de sua paróquia nesta seção.

Entre em contato: publicidade@avemaria.com.brPEDIDOS DE ORAÇÃO

www.avemaria.com.br/revista

Oscar Foloni, Arlete Matheus, Sebastiana Rodriguês dos Santos e Júlio Cesar Rodri-
gues Vantine (por e-mail), Ana Claudia (via twitter), Auta Rosane (via facebook), Vânia 
Martins (Sorocaba, SP), Shirley Dias e Eleutério Dias (São Paulo, SP).

“Porém, vós, Senhor, não vos afasteis de mim; ó meu auxílio, bem depressa me ajudai.” 
(Salmos 21, 20)

Elogios à Revista Ave Maria  
 

 Quero parabenizar aos colaboradores da Revista Ave Maria por nos proporcionar 
artigos tão maravilhosos, que nos fortalecem cada vez mais na nossa caminhada. O 
exemplar do mês de fevereiro está excelente. Deus abençoe cada vez mais todos vocês.

Auta Rosane
Mensagem enviada pelo facebook: www.facebook.com/revistaavemaria

Envio de cartas
Cartas para esta seção devem ser enviadas para “Redação – Revista Ave Maria”, com nome do 
leitor e endereço completo. Encaminhar por e-mail (revista@avemaria.com.br) ou para o seguin-
te endereço: Rua Martim Francisco, 636 - 2o andar – Santa Cecília – São Paulo/SP – 01226-000. 
As cartas podem ser editadas por razão de espaço e entendimento.

Espaço do leitor

Saudações de um amigo
 

 Sou ex-seminarista claretiano. Foram oito anos maravilhosos que, somados ao 
aprendizado de família, � zeram-me um cristão atuante. Hoje sou catequista e parti-
cipo de minha comunidade (Paróquia São Luiz Gonzaga). Sou assinante da Revista 
Ave Maria, da qual, em época de férias, nos anos 1975 e 1976, fazia a cobrança dos 
assinantes de Porto Alegre e cidades vizinhas.

 Hoje, aguardo todo mês a chegada da revista e leio-a avidamente.  Neste mo-
mento estou como acompanhante de minha mãe no hospital, pois ela tem 84 anos 
e quebrou a perna. Seu cardiologista havia dito que sob qualquer hipótese poderia 
fazer cirurgia, mas como a necessidade se fez premente, a mesma foi feita e pelas 
orações e bênçãos de Deus Pai tudo ocorreu muito bem. No dia da cirurgia busquei o 
padre, o qual ouviu-a em con� ssão, ministrou-lhe o sacramento da comunhão e deu-
-lhe a Unção dos Enfermos. A cirurgia, que estava prevista para durar quatro horas, 
em duas horas tudo já estava resolvido. Sua recuperação foi incrivelmente rápida. 
No dia da cirurgia liguei para meu pároco, Pe. Délcio, e ele me disse: “Fique tranquilo, 
celebrarei uma missa e a farei na intenção dela”. Minha mãe é muito devota e, devido 
a idade e aos problemas de saúde, raramente vai à igreja, mas sempre assiste a várias 
missas por dia pela televisão e reza novenas e terços. A todos os amigos da Congrega-
ção Claretiana e da Revista Ave Maria, minhas orações e um grande abraço em Cristo.

Edson Tosi, Novo Hamburgo/RS
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Por Pe. Nilton C. Boni, cmf

CREIO NA COMUNHÃO 
DOS SANTOS...

Todos os Santos, de Dürer Albrecht

O Credo

Será que a Igreja, ao professar a 
fé na comunhão dos santos, se 
refere apenas aos beati� cados 

e canonizados? O que entendemos 
por essa a� rmação? O Santo Cate-
cismo da Igreja Católica “indica, an-
tes de tudo, a participação de todos 
os membros da Igreja nas coisas san-
tas (sancta): a fé, os sacramentos, em 
especial a Eucaristia, os carismas e os 
outros dons espirituais; designa ain-
da a comunhão entre as pessoas san-
tas (sancti), isto é, entre os que, pela 
graça, estão unidos a Cristo morto e 
ressuscitado” (960-962).
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padrenilton@pcormaria.com

9abril de 2012

 Neste sentido, devemos re� etir 
sobre a comunhão dos santos como 
um evento de nossa fé que vislumbra 
a unidade entre os vivos e os mortos, 
entre aqueles que já estão vivendo 
a santidade eterna ao lado do Pai e 
aqueles que aqui na terra procuram 
viver uma vida reta e santa, colabo-
rando pelo bem-estar e pela cons-
trução de um mundo fraterno. São 
esses homens e mulheres de todos 
os tempos que somos convidados 
a olhar com admiração e entusias-
mo, com paixão e sentimento de 
gratidão. Temos que reconhecer a 
imensa dedicação e atenção desses 
santos às Palavras do Mestre: “vem 
e segue-me”. A santidade é antes de 
tudo um caminho feito de escolhas, 
muitas vezes dolorosas, que vislum-
bra um ideal acima de nossas capa-
cidades de entendimento. Os santos 
cristãos são pessoas que ouviram cui-
dadosamente o Senhor e acolheram 
com prontidão sua divina vontade.
 A Igreja reconhece no testemu-
nho precioso desses � lhos a certeza 
da Páscoa de� nitiva e espera que 
cada batizado também atenda com 
solicitude à sua vocação cristã para 
ser santo. Comungar com Cristo é 
unir-se à sua Paixão, Morte e Ressur-
reição e não ter medo de evangelizar 

até as últimas consequências. Co-
mungar com Cristo é renascer para a 
graça, é ser capaz de fazer deste tem-
po um céu de alegria e amor.
 É precisamente por meio da fé, 
dos sacramentos, dos carismas, da 
partilha em comum e da caridade 
que a comunidade cristã comunga 
com o Senhor e com toda a huma-
nidade. Se vivermos a união entre os 
irmãos aqui na terra, já antecipamos 
as alegrias celestes e fortalecemos as-
sim o vínculo do amor que nos une a 
Cristo e à sua Igreja. Aos santos que 
já estão na glória do Pai, pedimos 
sua intercessão para também nós vi-
vermos de maneira radical e exem-
plar nossa fé. 
 Assim, enquanto comungar-
mos um mesmo ideal cristão, faze-
mos parte de uma vocação comum 
no seio da Igreja, pois todos somos 
� lhos de Deus em igual dignidade e 
santidade. Que ao professar nossa fé 
na comunhão dos santos estejamos 
abertos para fazer a vontade de Deus 
e procuremos tocar no coração do 
homem, a � m de que ele se transfor-
me para a glória e honra do Pai.

revista AM abril 2012.indd   9 3/9/aaaa   15:45:46



10 abril de 2012 www.avemaria.com.br/revistawww.avemaria.com.br/revista10 abril de 2012 www.avemaria.com.br/revista

Testemunho de vida

Por Pe. Luís Erlin, cmf

O Bom Pastor e 
AS MÃES
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O Bom Pastor, ou seja, Jesus, 
é o símbolo máximo de 
quem ama ao extremo. É 

capaz de dar a vida para que viva a 
razão do seu amor: as ovelhas. 
 Nada nem ninguém tira a aten-
ção e o foco daquele que zela: seus 
olhos, seu coração, sua alma, sua 
vida inteira; en� m, todo seu ser é 
voltado inteiramente ao rebanho. 
Durante o dia caminha em busca de 
boa pastagem, de água, de sombra. 
 À noite, vela; ao menor ruído 
suspeito, está de pé. Não reclama do 
cansaço nem pede que outros o substi-
tuam. Não é por falta de con� ança no 
trabalho alheio, mas pelo conhecimen-
to pleno de sua função, de seu papel. 
 Não há como separar o pastor 
de suas ovelhas;  elas estão fora dele, 
mas também existem concretamente 
dentro dele.
 Quem nunca experimentou o 
que é o amor jamais compreenderá 
o que sente o Bom Pastor. E ainda 
que nosso amor seja limitado, condi-
cionado e muitas vezes egoísta, mes-
mo assim temos uma noção do que 
é amar de verdade. Imagine então o 
amor daquele que é o próprio Amor. 
 O mercenário, aquele que � nge 
amor e cuidado, não tem consistên-
cia para expor sua vida na defesa do 
que julga amar.  Quando o lobo se 
aproxima, o falso pastor que dormia 
na calada da noite desperta em meio 
aos berros das ovelhas e num impul-
so corre, instintivamente, não em 

direção às ovelhas, mas para salvar 
sua própria vida. 
 O instinto do verdadeiro amor 
é se jogar na frente da ovelha para 
que o lobo estraçalhe a ele e nunca a 
razão de sua existência.
 O Bom Pastor conhece suas 
ovelhas; palavras são desnecessárias 
para que aconteça um verdadeiro 
diálogo. Quando se ama, a alma de 
um e de outro conversam, mesmo 
que a boca permaneça fechada. 
 Não há mais o “isto é meu” ou 
o “isto é teu”; “este sou eu” ou “este 
é você”. Existe um só corpo e uma 
só alma, um matrimônio indissolú-
vel. O Bom Pastor contraiu vínculos 
eternos conosco, suas ovelhas. 
 E mesmo que desejemos fugir, 
como aquela ovelha que se perdeu, 
seu amor não se transforma em ódio 
ou desprezo; pelo contrário, seu amor 
beira à loucura, a ponto de vagar er-
rante em busca do tesouro perdido. 
 Não se cansa, não desiste, tem 
sempre esperança de que talvez atrás 
daquela montanha a ovelhinha este-
ja ali, esperando ser resgatada.
 De fato, creio eu que, para 
nós, seres humanos um tanto 
quanto egoístas, seja difícil men-
surar a dimensão desse amor sem 
limites e suas consequências. Po-
rém, um amor conhecido por nós 
beira quase a perfeição: o amor de 
mãe nos faz ter uma ideia do que 
seja o amor de Deus por nós, ma-
nifestado por Cristo. 
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Maria na devoção popular

www.avemaria.com.br/revista

Por Pe. Roque Vicente Beraldi, cmf

Nossa Senhora de
NAZARÉ

ORAÇÃO
Ó Mãe de bondade e miseri-
córdia, santa Virgem Maria de 
Nazaré, eu, pobre e indigno 
pecador, a ti recorro com todo 
o afeto do meu coração, im-
plorando a tua piedade. Assim 
como recebeste as doações dos 
Magos, te dignes assistir-me 
não só a mim, mas a todos os 
teus devotos, círios vivos em tua 
honra. Por Cristo Senhor nosso. 
Amém.

Quanto ao nome, todos 
conhecemos sua ori-
gem, que é bíblica: “Foi 

enviado por Deus o anjo Gabriel 
a uma cidade da Galileia, cha-
mada Nazaré, a uma virgem des-
posada com um varão, chamado 
José” (Lucas 1,26).
 Essa jovem, que mereceu 
atrair os olhos de Deus pela sua 
pureza conhecida só por Deus, 
é merecedora de todos os louvo-
res pela sua total dedicação. Ela 
participou dos planos divinos 
de salvação pelo bem da huma-
nidade. Em todas as partes do 
mundo, é a receptora dos agra-
decimentos, os mais cordiais 
produzidos pela alma humana. 
Ao sair das mãos divinas, toda 
pura e imaculada, conservou sua 
beleza de alma e corpo, a ponto 
de levar São Dionísio Areopagita a 
exclamar que “a teria adorado como 
deusa, se a fé não dissesse ser ela 
também criatura”.
 Entre os variados modos de 
engrandecer essa jovem divina, es-
tão os títulos, de toda as partes do 
mundo, que os corações elevam ao 
Criador. Tudo o que se diz para en-
grandecer a Mãe de Deus é insu� -
ciente, e ainda assim continuamos 
a proclamar em alto som o que se 
pode fazer em sua homenagem. 
Não cabe nas páginas de um livro 
o que se eleva até os céus em agra-
decimento por todos os benefícios 
que ela tem derramado a todos.
  Em Portugal, por volta de 
1867, escrevia Pinho Leal: “Hoje, 
que as santas crenças dos nossos pais 

estão tão abaladas e até escarnecidas 
pelos livres pensadores, como é doce, 
como nos alegra a alma, ver essas 
crenças sempre vivas e sempre ina-
baláveis no coração do nosso povo! 
Como é consolador, neste século de 
corrupção e iniquidade, chamado, 
por ironia, século das luzes, vermos, 
não só conservadas, mas ainda pro-
gredindo, entre os verdadeiros devo-
tos, essa devoção e piedade!” .
 No Brasil, falou-nos Dom Má-
rio Arcebispo de Belém do Pará, em 
maio de 1946: “A devoção à Virgem 
Santíssima de Nazaré a� rma e re-
a� rma, inegavelmente, os profun-
dos sentimentos religiosos do povo 
paraense. O Círio é, todos os anos, 
uma exaltação desses sentimentos. A 
esplendorosa Basílica de Nazaré, na 
policromia dos mármores, mosai-

cos e vitrais, é um círio sempre 
iluminado de fulgores inefáveis. 
Nada mais agradável, pois, do 
que conhecer a história da devo-
ção do círio e da basílica”.
 A devoção à Nossa Senhora 
de Nazaré veio de Portugal, tra-
zida pelos jesuítas portugueses. 
A imagem é portuguesa. O Cí-
rio foi fundado pelo português 
Francisco de Sousa Coutinho.  
Uma vela grande de cera é levada 
em procissão de ação de graças, 
de uma igreja para outra. O uso 
de velas e artefatos de cera tam-
bém veio de Portugal. Embora 
originária de Portugal, mas com 
bases históricas aqui no Brasil, 
a devoção à Nossa Senhora de 
Nazaré se tornou especi� camen-
te amazonense. Anualmente, 
milhares de pessoas participam 

da procissão em homenagem à Vir-
gem Santa.
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Para saber mais: Mártires e santos do calendário romano, 
Enrico Pepe, Ed. Ave-Maria.

www.avemaria.com.br/revista

São Jorge
23 de abril

São Jorge é um mártir do século 
III ou IV, certamente antes do 
edito de Constantino. Sabemos 

que existiu uma antiquíssima igreja, 
construída em sua honra, em Lida 
(antiga Dióspolis), na Palestina. Era 
originário da Capadócia e tornou-
-se o� cial do exército. Convertido ao 
cristianismo, renunciou a seu ofício e, 
quando foi preso por causa da fé, en-
frentou com � rmeza o martírio.
 À sua � gura foi ligada a famo-
sa lenda do dragão, que vale a pena 
ser contada: no imaginário popular 
queria signi� car que a força desar-
mada do cristianismo estava para 
triunfar sobre a violência desumana 
do mal.
 Próximo da cidade, havia um 
lago do qual de tempos em tempos 
saía um horrível dragão, que matava 
muitas pessoas inocentes. Para apla-
car sua ira, era necessário lhe oferecer 
vítimas humanas, e uma vez coube ao 

13abril de 2012

Santo do mês

rei do lugar dar-lhe em alimento a própria 
� lha. Mesmo profundamente entristeci-
do, levou-a até o lago, acompanhado por 
uma multidão em prantos.
 Quando o dragão saiu das águas 
para agarrar a jovem, encontrou ao seu 
lado um cavaleiro, Jorge, que lhe pôs 
uma corrente ao pescoço e entregou-o 
à jovem. Iniciou-se a procissão de vol-
ta para a cidade: caminhava a � lha do 
rei, e ao seu lado o corajoso cavaleiro, 
levando preso à corrente o monstro, 
manso como um cordeiro.
 O cavaleiro garantia a todos que 
vinha em nome de Cristo para libertar a 
cidade do dragão, anunciando a todos a 
salvação pelo batismo. O povo percebeu 
o signi� cado do acontecimento,  a come-
çar pela princesa e sua família, que pedi-
ram o batismo, deixando para sempre as 
práticas de escravidão às quais estavam 
submetidos até aquele momento.
 O culto a São Jorge foi e conti-
nua sendo um dos mais difundidos 

no mundo cristão. Se, de um lado, sua 
imagem de cavaleiro com o dragão sob 
seus pés alimenta a fantasia popular, 
de outro, instrui também os analfabe-
tos, infundindo nos cristãos a con� an-
ça na proteção divina nos momentos 
mais difíceis da vida. Na Idade Média, 
São Jorge se tornou protetor dos ca-
valeiros e, de maneira particular, dos 
cruzados; e numerosas igrejas foram 
dedicadas a ele. 
 O imperador Constantino ergueu 
uma igreja em Constantinopla em home-
nagem a São Jorge. Entre os povos eslavos, 
sua � gura é muito apreciada. Ainda hoje, 
é incontável o número de igrejas católicas 
e ortodoxas dedicadas a ele, em todas as 
partes do mundo.
 Talvez a função histórica desses san-
tos envoltos em lendas seja a de lembrar 
ao mundo que o bem, mesmo que demo-
re, vence sempre o mal, e a pessoa sábia 
nas escolhas fundamentais da vida não se 
deixa jamais enganar pelas aparências.

São Jorge, de Paolo Uccello
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Evangelização

Cheguei à pizzaria e logo olhei 
o cardápio. Portuguesa, ca-
labresa, atum, frango... Que 

delícia! O pizzaiolo avistou-me através 
do vidro da cozinha e veio se apre-
sentar: “Padre, é uma alegria ter você 
aqui no nosso restaurante. Meu nome 
é Jesus”, disse sorrindo. Apertei sua 
mão: “Que belo nome! Obrigado pela 
acolhida”. Jesus afastou-se para cum-
primentar outros clientes. O garçom 
aproximou-se, e � z o meu pedido.
 A pizzaria estava cheia de gen-
te. Crianças corriam entre as mesas. 
Garçons andavam para lá e para cá.  

Por Pe. Agnaldo José 

JESUS
O pizzaiolo 

 Cerca de meia hora depois, 
Jesus veio trazer o meu pedido e 
me perguntou: “Posso contar uma 
história, padre?”, ao que respondi: 
“Claro! Sente-se aqui”. O rapaz 
então relatou: 
 “Moro perto daqui, em Águas 
da Prata (SP). Todo dia, venho tra-
balhar e volto de madrugada para 
casa. Um dia, caía uma chuva muito 
forte. Terminei meu expediente e es-
tava indo embora. As estradas aqui  
têm muitas curvas. De repente, olhei 
no acostamento e vi um carro com 
as rodas para cima. Acabara de acon-

Alimentar-se com a luz do 
evangelho é enriquecer-se de 

espiritualidade e sabedoria 
para enfrentar o imprevisível
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Claudio Cardoso Peregrinações Viagens e turismo Ltda
Av. Vereador José Diniz, 3300 – cj 506 

Campo  Belo – CEP 04604-006 – tel.: 11-2373-7669
www.claudiopergrinacoes.com.br 

  claudioperegrinacoes@claudioperegrinacoes.com.br

Junho

Saída 05 e retorno 16 – Rússia /Anel de 
ouro/Moscou

Julho

Saída 16 e retorno 28 – Paris/Terra 
Santa – D.E. Pe Abério Criste

Julho

Saída 17 e retorno 29 – Itália completa 
D.E. Pe. Francisco Saraiva

Agosto

Saída 08 e retorno 23 – Leste Europeu 
Alemanha, Polônia, Hungria, República 

Tcheca e Áustria

Agosto

Saída 25 e retorno 08 setembro – 
Santuários Marianos Portugal, Espanha, 

Itália, frança – D.E. Pe. Anderson

Setembro

Saída 10 e retorno 24 – Roma,
Assis e Terra Santa – D.E. Pe. Lorival

Outubro

Saída 29 e retorno 09 novembro – 
Santuários Marianos Portugal, Espanha, 

Itália, frança – D.E. Pe. Fonzar
Outubro

Saída 22 e retorno 13 novembro – Itália 
e Terra Santa – D.E. Pe. Luciano Naves

Novembro

Saída 08 e retorno 21 novembro – Itália, 
Áustria e Medjugorje – Acompanha-

mento Dra. Maria Salete

•  Favor consultar o pacote completo   
 diretamente na agência

•  os pagamentos também podem ser  
 efetuados através de cartão de crédito
 VISA E MASTERCARD em até 5 vezes sem juros.

PACOTES TURÍSTICOS ESPECIAIS 
NOS CAMINHOS DA FÉ

JESUS
tecer um acidente. Fiquei muito as-
sustado. Parei e desci correndo para 
socorrer o motorista. Ele estava pre-
so nas ferragens, gemendo de dor. 
Havia sangue no vidro e nos bancos 
da frente. A escuridão tomava conta 
da estrada. Não sabia o que fazer nem 
o que dizer. Apenas pedi para ele � car 
calmo que eu iria ajudá-lo. Atordoa-
do, ele perguntou: ‘Quem é você?’. 
Olhei nos seus olhos dele e respondi: 
‘Eu sou Jesus’. O homem � cou de-
sesperado: ‘Pelo amor de Deus, Je-
sus, eu não quero morrer. Tenho � -
lhos para criar. Não faz isso comigo. 

Me dê uma chance, Jesus. Por favor, 
não me leve embora agora’. A polícia 
rodoviária chegou. Socorreram-no 
e levaram-no ao hospital. Graças a 
Deus, ele se recuperou. De vez em 
quando, ele vem comer uma pizza 
comigo. Até hoje rimos da confusão 
que ele fez com meu nome”.
 Jesus, o pizzaiolo, despediu-se 
e voltou para a cozinha. Fiquei pen-
sando na história que me contou. 
As coisas acontecem quando a gente 
menos espera. Poucos estão prepa-
rados para enfrentar a morte. Por 
isso, é essencial que a prática dos en-
sinamentos de Jesus de Nazaré faça 
parte de nossas vidas. A morte, além 
de um processo natural, é também 
a porta de entrada para o Reino dos 
Céus. Por isso, viva o evangelho e se 
prepare para o imprevisível. 
 “Estejam cingidos os vossos rins 
e acesas as vossas lâmpadas. Sabei, po-
rém, isto: se o senhor soubesse a que 
hora viria o ladrão, vigiaria sem dúvi-
da e não deixaria forçar a sua casa. Es-
tai, pois, preparados, porque, à hora 
em que não pensais, virá o Filho do 
Homem” (Lucas 12, 35.39-40).

pe.agnaldojose@uol.com.br
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O dízimo é realmente mencionado 
na Bíblia? Perante os ensinamentos 
de Jesus, o dízimo é uma obrigação 

de todo cristão?
Alexandre Freitas, São Paulo/SP

O dízimo é mencionado mais 
de trezentas vezes na Bíblia, 
das quais eu sugiro ao menos 

a leitura das seguintes: Gênesis 14,17-
20 (Abrão dá o dízimo a Melquise-
dec), Gênesis 28,20 -22 (Jacó prome-
te o dízimo a Deus), Êxodo 22,28-29 
(Devemos oferecer a Deus o melhor), 
Levítico 27, 30-33 (O dízimo perten-
ce a Deus), Deuteronômio 12,6.11.17 
(Normas a respeito do dízimo), Deu-
teronômio 14,22-29 (O dízimo como 
devolução a Deus).
 A leitura e re� exão dessas seis ci-
tações trazem uma visão clara sobre o 
dízimo. Porém, a passagem mais direta 
sobre a necessidade de devolvermos o 
dízimo à Igreja está no livro do profeta 
Malaquias 3,8-10, quando Deus fala, 
pelos lábios do profeta, da necessidade 
do dízimo para a manutenção de sua 

incentivam a receber os sacramentos 
que “alimentam” nossa fé. A Igreja, por 
sua vez, precisa promover esses “ali-
mentos”, assim  como os sacramentos 
e, naturalmente, para isso, necessita do 
dinheiro que provém do dízimo dos � -
éis católicos. 
 Jesus con� rmou a necessidade 
do dízimo na citação de Lucas 11,42, 
quando corrige os fariseus dizendo: “Ai 
de vós, fariseus que pagais o dízimo da 
hortelã, da arruda e das diversas ervas e 
desprezais a justiça e o amor. No entan-
to, era necessário praticar estas coisas (a 
justiça e o amor), sem, contudo, dei-
xar de fazer aquelas outras coisas”, ou 
seja, ser � el no dízimo até nas mínimas 
coisas, como na colheita de ervas que 
cultivavam em suas casas.

Por Antonio Miguel Kater Filho 
(teólogo e dizimista fi el há trinta anos)

Mande sua dúvida ou pergunta para o 
Consultório Católico, pelo e-mail 

revista@avemaria.com.br; facebook: 
www.facebook.com/revistaavemaria; 

twitter: @revistaavemaria; ou carta para 
Rua Martim Francisco, 636 – Santa Ce-
cília – São Paulo/SP – CEP: 01226-000

Consultório católico

Igreja e nos promete sua bênção so-
bre os dizimistas � éis. Esse texto diz: 
“Pode o homem enganar o seu Deus? 
Por que procurais enganar-me? E ainda 
perguntais: ‘Em que vos temos engana-
do?’. No pagamento dos dízimos e das 
ofertas. Fostes atingidos pela maldição 
e vós, nação inteira, procurais enganar-
-me. Pagai integralmente o dízimo ao 
tesouro do templo para que haja ali-
mento em minha casa. Fazei a expe-
riência, diz o Senhor dos Exércitos, e 
vereis se não vos abro os reservatórios 
do céu e se não derramo minha bên-
ção sobre vós, muito além do neces-
sário”. Para atualizar o texto aos dias 
de hoje podemos entender: “tesouro 
do templo” como a secretaria de uma 
paróquia ou comunidade, e “alimento 
em minha casa” como a evangelização 
e a catequese que nos preparam e nos 
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Por Isabel Ferrazoli

INSTITUIÇÕES CATÓLICAS 
PROMOVEM INCLUSÃO 

INDÍGENA EM UNIVERSIDADES

Especial

www.avemaria.com.br/revista

Da´rãti´hã dahoimana 
wadzebdzé, dato dure 
uburé i´ ahonori ãma´re 
ihoimanadza´ra mono 
(“Ser cristão é respeitar a cultura, 
os hábitos e a maneira de viver de 
todos os povos”, na língua Xavante)
Lauro Urebete, da etnia Xavante

Longe das aldeias e da � oresta, 
eles têm saudade da família e 
passam por imensas di� cul-

dades, mas continuam com o � rme 
propósito de buscar quali� cação 
pro� ssional e lutar pelos direitos e 
respeito às tradições culturais de suas 
comunidades. Outros, que vivem 
em aldeias nas grandes cidades, cuja 
maioria é de origem nordestina e 
mora em favela, sem articulação com 
a comunidade de origem, possuem 
anseios parecidos com os dos jovens 
carentes: desejam quali� cação, dis-
putar em pé de igualdade emprego 
com os outros jovens e lutar por um 
lugar ao sol na sociedade.

 Nossa cultura sobrevive até hoje porque, mesmo depois de ter 
perdido tantas coisas, o índio Bakairi não fi cou ressentido. Um índio 
Bakairi é fácil de ser reconhecido: está sempre de bom humor, tem 
sabedoria e paciência para ouvir, sabe cantar e contar histórias. Te-
mos uma língua viva (da família Karib), somos hospitaleiros, temos 
um respeito especial para com as crianças e um cuidado inigualável 
com o meio ambiente, que é nosso orgulho.
Na maior aldeia Bakairi, a Pakuera, em Paranatinga, há energia elétri-

Silvio Hiaulai, estudante indí-
gena da etnia Bakairi, de Mato 
Grosso, aluno do último ano de 
Sistemas de Informação, na fa-
culdade do Centro Universitário 
Claretiano, de Batatais-SP.
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 Basicamente, é esse o retrato 
do jovem indígena contemporâneo. 
Lembrar o Dia do Índio, comemo-
rado no dia 19, é um momento para 
re� exão. Segundo dados do censo 
2010, no Brasil vivem cerca de 800 
mil índios distribuídos em 220 po-
vos que falam, pelo menos, 180 lín-
guas. Esses números, que fazem o 
país ocupar os primeiros lugares no 
ranking entre as maiores nações do 
mundo de imensa diversidade étnica 
e linguística, mostram a importância 
de não de se reproduzir estereótipos 
e preconceitos contra essa parcela da 
sociedade brasileira, mas sim de se 
propor novas atitudes. 

 Ainda que tenha havido muitas 
mudanças nas várias sociedades in-
dígenas – com relação à língua (fa-
lam português), à vestimenta (uti-
lizam as mesmas roupas que os não 
índios) e à utilização de tecnologias 
modernas (computador, celular) –, 
a identidade étnica permaneceu: a 
cultura indígena faz parte da essên-
cia da pessoa.
 Partindo do pressuposto de que 
o índio não deixa de ser índio nem 
deixa de preservar sua cultura por 
viver na sociedade moderna, para 
com a qual tem os mesmo direitos 
e deveres, alguns projetos liderados 

Aldeia Bakairi (MT)

ca, televisão, vôlei, futebol dentre outras coisas que hoje em dia se modernizaram. Todos usam rou-
pas, bebem refrigerantes, falam português. Vivem ali 80 famílias, em casas de pau-a-pique dispostas 
como um pequeno vilarejo.
 Tudo, porém, é diferente de qualquer cidade. Há um “modo Bakairi” de fazer e lidar com as 
coisas. Mas não temo as infl uências de fora porque o que o povo não pode é perder sua identidade. 
Acho que pelo estudo posso ampliar meus conhecimentos de diversas maneiras e ajudar meu povo.
Tâturuzelâ koendâ kydawyly, alâ kulâ aguipyra kitoen, Âlâ wao ise.
(na língua Karib: “Que sempre possamos respeitar uns aos outros, e assim sejamos respeitados.”)

Congregação Apostólica Inaciana.

A solidariedade com os pobres 
que nos colocou na estrada, em 
Tournai, por volta de 1231, con-
tinua a ser expressa de diferen-
tes maneiras ao longo do tempo 
e dos movimentos da história. 

A dimensão internacional, a 
abertura ecumênica e uma va-
riedade de formas de missão 
nos caracterizam.

É Cristo que nos une. Em seu 
nome somos enviadas por todo 
o mundo onde se espera mais 
servir a Deus e ao próximo.

Mais detalhes sobre nossa vida
e atividades: 

www.santoandre.org.br    
Contatos: R. Barão do Bananal, 771

05024-000 – São Paulo
Tel. (11) 3865-4044

e-mail: irmas@santoandre.org.br 
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São José

por instituições católicas prevêem a 
inserção de alunos indígenas em fa-
culdades e universidades.
 Projeto Claretiano Solidário 
Vinculado ao Centro Universitário 
Claretiano, cuja sede � ca em Bata-
tais (SP), o projeto foi fundado em 
2004 com o objetivo de ajudar as 
missões claretianas do Mato Gros-
so e Rondônia. Ele cresceu e abriu 
espaço para que índios das etnias 
Xavante e Bakairi ingressassem no 
ensino superior.
 Em 2010, o Centro Universitá-
rio Claretiano � rmou uma parceria 
com os índios da tribo Macuxi, de 
Roraima. Parte do grupo frequenta 
os cursos de graduação na modali-
dade EAD (Educação a distância)

em Educação Física, Licenciatura 
em Computação, Licenciatura em 
Letras e Licenciatura em Pedagogia. 
Hoje, 15 alunos viajam 85 quilô-
metros até a capital, Boa Vista, para 
participar das aulas. “A cada ano no-
vos alunos desta e de outras comuni-
dades têm ingressado nos cursos de 
graduação do Claretiano, graças ao 
empenho da instituição em difundir 
a educação por todos os meios”, ex-
plica Evandro Luís Ribeiro, coorde-
nador de Relações Institucionais.
 Além de Boa Vista, há alunos 
indígenas nos pólos EAD claretianos 
mato-grossenses de Cuiabá (MT) e 
Campo Grande (MS). 
 Segundo o iniciador do projeto 
Claretiano Solidário, o padre e pro-

fessor de História da Igreja, Ronaldo 
Mazula, os principais objetivos do 
programa é oferecer a jovens indíge-
nas a possibilidade de fazerem um 
curso pro� ssional para que possam 
voltar às suas aldeias e ajudar os seus 
povos; além de possibilitar um con-
tato dos índios com a cultura branca 
para que possam estabelecer uma re-
lação sadia de complementariedade.
Mas o padre Ronaldo lembra que esse 
contato é via de mão dupla, pois to-
dos têm a possibilidade de aprender e 
de se transformar. “No contato com a 
cultura indígena, estabelecemos uma 
relação de conhecimento mútuo”.
 De acordo com padre Ronaldo, 
uma grande di� culdade do índio é a 
sua adaptação ao mundo ocidental, 
pois ele sente saudade da família e 
da aldeia; além de ter de superar a 
defasagem de conteúdo escolar pelo 
fato de ter tido um ensino básico 
frágil. “Ele olham para os estudos 
como um modo de encontrar respei-
to junto à cultura branca e como um 
modo de se tornar autônomo. Ele 
tem grande interesse, por exemplo, 
em conciliar as técnicas agrícolas 
tradicionais com as possibilidades 
do agronegócio a projetos de susten-
tabilidade”, explica.
 Evangelização Muitos missioná-
rios se sensibilizam com a causa indí-
gena e tentam ajudar de vários modos: 
incentivam o funcionamento de esco-
las indígenas, levam índios para estu-
dar em suas instituições de ensino e 

Especial

Padre Ronaldo e jovens Bakairi (MT)

 Entrei em contato com os claretianos por inter-
médio do padre Ronaldo Mazula. Antes de entrar para 
faculdade, vivia em Novo São Joaquim-MT, onde traba-
lhava como marceneiro.
 Comecei a estudar e muita coisa mudou em mi-
nha vida. Agora sei que vou poder ajudar o meu povo, 
tanto com relação à saúde quanto aos outros tantos 
problemas que enfrentam.
 Acho importantes todas as ações de “resga-
te” da cultura indígena. Mas, para isso, é preciso 

que as pessoas trabalhem com bom coração, saben-
do que ajudar o próximo é estar ajudando a Deus. 
Aliás, acredito que as ações de evangelização de-
vam ser baseadas no respeito à língua e à cultura 
do povo indígena.

Da´rãti´hã dahoimana wadzebdzé, dato dure uburé i´ 
ahonori ãma´re ihoimanadza´ra mono.
(na língua Xavante: “Ser cristão é respeitar a cultura, 
os hábitos e a maneira de viver de todos os povos”)

Lauro Urebete, aluno 
Xavante do primeiro ano 
de Enfermagem no Cen-
tro Universitário Clare-
tiano, de Batatais-SP.
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outros, como os claretianos, oferecem 
capacitação para professores indígenas 
nas aldeias. O Claretiano Solidário, 
por exemplo, atua em regiões onde os 
índios já se tornaram cristãos, católi-
cos ou de outras con� ssões.
 Porém, é importante lembrar 
que a evangelização exige um pro-
cesso de respeito às diversas cultu-
ras com as quais o evangelizador 
tem contato. Ela deve ser incul-
turada, ou seja, ser pensada sob a 
vivência cultural do índio, sem im-
posição, descaso ou preconceito aos 
seus hábitos e costumes. Segundo 
padre Ronaldo, a presença evange-
lizadora deve ser respeitosa, madura 
e integradora nos pontos comuns: 
“A partir daí, o evangelizador pode 
abrir as portas para que povos de 
outras culturas e religiões, se assim 
desejarem, sejam integrados à sua 

comunidade religiosa”.
   Programa Pindorama 
Criado em outubro de 
2001 na Pontifícia Uni-
versidade Católica de São 
Paulo com o objetivo de 
promover a inclusão uni-
versitária de pessoas de 
etnias indígenas, é um 
projeto pioneiro no ensi-
no universitário paulista-
no – não é cota e sim uma 

e da colaboração da Associação Indí-
gena S.O.S. Pankararu.
 Há exatos dez anos, matricula-
vam-se na PUC 26 estudantes das et-
nias Pankararu, Guarani Mbyá e Xa-
vante – a maioria, da etnia Pankararu, 
de São Paulo. Nessa primeira década 
de atividade do projeto, já passaram 
pela universidade 141 alunos indíge-
nas, dos quais 49 se formaram.

Benedito Prezia e Hiparindi Top’Tiro, Xavante, iniciadores do 
Programa Pindorama, da PUC-SP

reserva de vagas, uma vez que os 
candidatos prestam vestibular como 
os demais. Contou inicialmente com 
a participação da psicóloga e profes-
sora da PUC, Ana Maria Battaglin, 
do jovem Xavante Hiparindi Toptiro, 
da antropóloga e professora da PUC, 
Lúcia Helena Rangel, do antropólo-
go Benedito Prezia, da Pastoral Indi-
genista da Arquidiocese de São Paulo, 
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 Segundo Benedito Prezia, o 
grande desa� o desses jovens indí-
genas é conseguir acompanhar os 
cursos, sem deixar de responder às 
expectativas de suas comunidades; 
por isso cabe à universidade ofe-
recer vagas para jovens indígenas, 
mas com acompanhamento. “Não 
basta apenas eles estarem na univer-
sidade, eles precisam ser ajudados a 
entrar em nosso mundo ocidental 
e acadêmico. Precisa haver mão 
dupla com essa presença indígena. 
Eles precisam também ter espaço e 
serem estimulados a dar sua contri-
buição. Precisa haver uma troca de 
saberes”, explica.
 Em São Paulo há duas comuni-
dades ou situações indígenas com as 
quais o Programa Pindorama atua: 
os que vivem em aldeias tradicio-
nais, como os Guarani Mbyá (cerca 

de 2.500 pessoas), e os que vivem 
fora de aldeias, que são em torno de 
10 mil pessoas, sendo a maioria ori-
ginária do Nordeste.
 Os Guarani, como estão mui-
to próximos da cidade grande, têm 
alguns problemas diferentes dos que 
vivem no litoral ou na Mata Atlân-
tica, como o estímulo ao consu-
mismo, alimentação inadequada e 
proximidade com as drogas. Os que 
vivem fora de aldeias convivem com 
os mesmos problemas de outras pes-
soas pobres de São Paulo: moradia, 
saúde e educação precárias, além de 
estarem longe do centro. Segundo 
Prezia, alguns deles já se envolveram 
com roubo e drogas, situações pró-
prias das comunidades de periferia: 
“Por isso que um dos nossos traba-
lhos, como Pastoral Indigenista, é 
organizar as comunidades para que 

lutem por seus direitos mesmo mo-
rando fora de aldeia, como saúde e 
moradia dignas. Se deixaram as co-
munidades de origem, é porque lá 
não havia qualidade de vida”. 
 Apesar dos problemas que ain-
da precisam enfrentar, Prezia apon-
ta avanços na iniciativa. “Devemos 
continuar a proporcionar aos jovens 
um espaço de formação. Vários de-
les hoje se mostram bem envolvidos 
com sua comunidade e cabe a nós, 
católicos, o compromisso para que 
a justiça e a fraternidade ocorram. 
Ao invés de anúncio, temos que ter 
uma postura de serviço. Vários deles 
já são católicos ou tem uma religiosi-
dade mestiça. Então precisamos res-
ponder com um cristianismo mais 
dialogal”, a� rma.

isabel.editorial@avemaria.com.br
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LIVREIRO CATÓLICO:
compromisso de evangelizar 

 Em 4 de abril, comemoramos o 
dia do livreiro católico.
 Embora pouco conhecida pe-
las pessoas que atuam em livrarias, 
inclusive pela própria comunidade 
católica, é uma data que presta justa 
homenagem a esse ramo de atividade 
quando lembra à sociedade o papel 
fundamental das livrarias: o de fazer 
chegar a todos os cantos do país a 
produção do mercado editorial. 
 Ainda que as livrarias sejam es-
truturas fundamentais para a disse-
minação da leitura, a missão do  li-
vreiro católico é maior: seu trabalho 
é evangelizador. 
 As livrarias católicas cumprem o 
papel de propagar a mensagem evan-
gelizadora da nossa Igreja por meio de  
publicações que fortalecem a fé, pro-
movem  a compreensão das Sagradas 
Escrituras, desenvolvem a espirituali-
dade e nos aproximam de Deus.
 Quando penso no caráter mis-
sionário dessas livrarias, recordo  uma 

história que ouvi logo que comecei a 
trabalhar na editora Ave-Maria. 
 Até a década de 1950, as pessoas 
não tinham acesso à Bíblia Sagrada 
como temos hoje; o contato com 
a Palavra de Deus ocorria somente 
durante as missas. Para  popularizar 
a leitura dos textos sagrados, precei-
to que Santo Antônio Maria Claret 
propagou durante sua vida, a editora 
Ave-Maria publicou no Brasil a ver-
são da Bíblia Sagrada em português, 
no ano de 1959. Foi uma decisão ino-
vadora e corajosa para a época, mas 
o desa� o permaneceu: como fazer 
chegar a Palavra de Deus nos lugares 
mais distantes do Brasil, num tempo  
em que não havia  livrarias católicas? 
 A resposta surgiu no suor dos 
missionários claretianos, que enchiam 
caminhões com os exemplares da Bí-
blia Ave-Maria e percorriam o país de 
norte a sul. Passavam meses longe de casa, 
realizando visitas de porta em porta, até 
cumprir a missão de levar a Palavra de 
Deus aonde quer que fossem.

 Hoje, o compromisso de evan-
gelizar o país estende-se aos livreiros 
católicos. Graças a esses pro� ssionais 
e  também à existência de uma lo-
gística e� ciente, Bíblias, livros, CDs, 
DVDs e qualquer material religioso 
chegam rapidamente às residências 
de todo o Brasil.
 A internet e as novas tecnolo-
gias facilitaram nossa rotina em vá-
rios aspectos, inclusive na hora de 
comprar livros religiosos. Entretan-
to, nada se compara à experiência 
de visitar uma livraria católica e vi-
venciar o encontro e a conversa com 
pessoas apaixonadas pelo que fazem.
 Se existe uma livraria católica 
na sua cidade, valorize-a. Faça uma 
visita, conheça os funcionários, peça 
indicações de livros. Tenho certeza 
de que será muito bem acolhido.
 Parabéns a todos os livreiros 
católicos por escolherem como pro-
� ssão uma atividade que tanto con-
tribui com a Igreja e a comunidade. 

Por Áliston Monte, gerente de marketing da Editora Ave-Maria
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Liturgia da Palavra
SEM MIM NADA PODEIS FAZER

5o domingo da Páscoa 
6 de maio

1a leitura – Atos 9,26-31: 
Paulo junta-se aos apóstolos, 

testemunhas de Cristo

 Mais uma vez devemos levar em 
consideração que as leituras escolhidas 
para este tempo da Páscoa visam em 
primeiro lugar aos cristãos que recebe-
ram o Batismo na noite de Páscoa, mas 
apliquemo-las a nós também, batizados 
como eles. 
 Muitos judeus que tinham recebi-
do o Batismo cristão, antes da conversão, 
haviam perseguido os discípulos de Jesus 
Ressuscitado. Tal qual Saulo, tinham 
chegado ao ponto de lhes di� cultar a 
vida, perseguindo-os com o apoio das 
autoridades judaicas, arrastando-os para 
as masmorras e condenando-os à morte.
 Agora se arrependiam do mal prati-
cado e pediam orientação aos anciãos da 
Primitiva Igreja. Estes lhes indicavam o 
exemplo de Paulo que, não obstante as 
perseguições aos atuais companheiros e 
a natural descon� ança de que tinha sido 
alvo por parte dos discípulos mais anti-
gos, tinha permanecido � rme na fé em 
Jesus, mantendo-se unido a ele e à comu-
nidade dos irmãos.

Salmo 21(22),26b-27.28.30.31-32: 
“De vós procede o meu louvor na 

grande assembleia”

2a leitura – 1João 3,18-24: 
Eis o mandamento de Deus: que 

creiamos no seu Filho, Jesus Cristo

 Alguns membros da comunidade 

do apóstolo São João achavam que basta-
va partir o pão (celebrar a missa) juntos, 
para estarem unidos a Jesus. O apóstolo, 
porém, os adverte: “Quem possuir bens 
deste mundo e vir o seu irmão sofrer ne-
cessidade, mas lhe fechar o seu coração, 
como pode estar nele o amor de Deus?” 
(v. 17). E continua sua argumentação, 
tão simples quanto profunda, de que se 
Jesus deu a vida por nós, devemos tam-
bém dar nossa vida pelos irmãos.
 Ora, crer em Jesus Cristo signi� ca 
seguir sua doutrina de amor. Por exem-
plo, na lei antiga, se alguém � zesse mal 
a uma pessoa, deveria receber igual trata-
mento, por vingança. Jesus, porém, ensi-
na a perdoá-lo.
 Será que o ranço dessa antiga lei 
ainda não está em nós? Muitas vezes, 
só tratamos bem a quem nos trata bem. 
Que mérito há nisso?

Aclamação ao Evangelho 
(Jo 15,4a.5b):

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Ficai em 
mim, e eu em vós hei de � car, diz o 
Senhor; quem em mim permanece, 

esse dá muito fruto

Evangelho – 15,1-8: 
A videira e os ramos: nossa união com 

o Pai e o Filho

 A parábola da videira (Cristo) e dos 
ramos (nós) é sem dúvida uma das mais 
expressivas contadas por Jesus. De manei-
ra muito apropriada nosso Salvador nos 
ensina fundamentos de espiritualidade. O 
primeiro deles é que nada podemos fazer 
se não estivermos ligados a ele, pois é dele 
que nos vem toda a seiva (a graça).

 Precisamos ter a humildade de lhe 
pedir forças para lutar contra todos os si-
nais de morte e, só depois, partir para a 
messe do Senhor. Por outro lado, não nos 
podemos envaidecer daquilo que Deus 
realiza por nosso intermédio. Nós somos 
seus simples instrumentos. E às vezes 
maus instrumentos porque com nosso 
orgulho, vaidade e egoísmo impedimos a 
e� cácia da graça de Deus.
 Na natureza os ramos uma vez se-
parados da cepa murcham e secam, mas 
aqui nesta parábola, não. Se nos arrepen-
dermos de nossa má vida, se pedirmos 
perdão ao Pai, ele nos receberá de braços 
abertos e sua graça tornará a � uir em nós.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Compreendo que o caminho para 
sair da tristeza, do desânimo é a fra-
ternidade, a convivência, a partilha? 
Por acaso, só trato bem a quem é 
meu amigo e de quem espero receber 
algo em troca? Peço a Deus para ser 
um bom instrumento de sua graça?

LEITURAS PARA A 5ª SEMANA DA PÁSCOA
7. SEGUNDA: At 14,5-18 = Convertei-vos ao Deus vivo, que fez o céu, a terra e o mar. Sl 113B. Jo 14,21-26 = O 
Espírito Santo vos ensinará tudo. 8. TERÇA: At 14,19-28 = Fim da 1ª viagem missionária de Paulo e Barnabé. Sl 144. 
Jo 14,27-31a = Eu vos dou a minha paz. 9. QUARTA: At 15,1-6 = Controvérsia provoca o Concílio apostólico de Jeru-
salém. Sl 121. Jo 15,1-8 = A videira e os ramos: nossa união com o Pai e o Filho. 10. QUINTA: At 15,7-21 = O Concílio 
de Jerusalém pronuncia-se a favor dos pagãos convertidos. Sl 95. Jo 15,9-11 = Permanecei no meu amor. 11. SEXTA: 
At 15,22-31 = Carta do Concílio de Jerusalém às Igrejas da Síria e da Cilícia. Sl 56. Jo 15,12-17 = Amai-vos uns aos 
outros como eu vos amei. 12. SÁBADO: At 16,1-10 = Paulo convida e ganha Timóteo para companheiro de missão. 
João 15,18-21 = Porque não sois do mundo, o mundo vos odeia.
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AMOR E AMIGOS
6º domingo da Páscoa

13 de maio

1a leitura – Atos 10,25-26.34-35.44-
48

O Espírito Santo desceu sobre os que 
ouviam a mensagem

 A universalidade do Reino de Deus 
foi um assunto tão importante para a 
Igreja que estava nascendo que o autor 
dos Atos dos Apóstolos descreve com 
riqueza de detalhes a cena que servia 
de catequese para os novos batizados. É 
que para os judeus era terminantemen-
te proibido entrar na casa de um pagão 
– ou até se aproximar dela –, sob pena 
de � carem impuros perante a Lei e não 
poderem entrar no Templo. 
 A primeira lição da leitura está 
nas palavras de São Pedro: “Levanta-
-te! Também eu sou um homem” (v.26) 
porque Pedro estava bem lembrado do 
exemplo de Jesus que lhe tinha lavado 
os pés e ensinado a não procurar hon-
rarias nem os primeiros lugares. E nós, 
se participamos de algum ministério na 
comunidade, não é verdade que às vezes 
cedemos à tentação de acharmos que so-
mos melhores que os outros?

Salmo 97(98),1.2-3ab.3cd-4
O Senhor manifestou sua justiça 

à face dos povos

2a leitura – 1João 4,7-10 
Deus nos enviou seu Filho único, 

para que vivamos por ele

 Com este trecho da 1a Carta de São 
João, a liturgia nos quer motivar para o 
amor universal, sem distinção de pesso-
as, conforme meditamos na 1a leitura.

 Muitos dos que tinham sido bati-
zados provinham do judaísmo e acredi-
tavam num severo Deus-juiz que estava 
atento para o que faziam de bom e de 
mau, para recompensá-los ou castigá-
-los. São João descreve Deus de maneira 
bem diferente e argumenta: somos todos 
� lhos de Deus. Ora Deus é amor. Logo 
devemos imitá-lo, deixando de julgar a 
todos a torto e a direito, classi� cando-os 
como bons e maus.
 Quem ama tem em si a vida de 
Deus, porque pelo amor aos irmãos se 
relaciona com ele, mesmo sem pertencer 
a nenhuma comunidade religiosa.

Aclamação ao Evangelho (João 
14,23):

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Quem me 
ama realmente guardará minha pa-
lavra, e meu Pai o amará, e a ele nós 

viremos.

Evangelho – João 15,9-17
Amai-vos uns aos outros como eu vos 

amei

 Finalmente para fechar com chave 
de ouro a catequese aos recém-batizados 
é apresentada a Boa Nova de Jesus em 
contraste com os princípios judaicos em 
que eles, em sua maioria, tinham sido 
formados.
 De fato, os chefes religiosos de Isra-
el tinham entendido os 10 mandamen-
tos não como fonte de libertação dos 
vícios, mas como uma verdadeira rede 
de pequenas interpretações da Lei que 
tornavam insuportável a vida do povo. 
Tornara-se um fardo pesado demais 
que Jesus se propusera aliviar: “Vinde a 

mim, vós todos que estais a� itos sob o 
fardo, e eu vos aliviarei” (Mt 11,28).
 Para que tenhamos alegria verda-
deira, Jesus nos propõe sermos constan-
tes no amor aos irmãos. Amar o irmão 
um dia ou outro é fácil, mas manter o 
amor mesmo quando não nos agrada, é 
seguir o exemplo de Jesus, que guarda 
os mandamentos de seu Pai e persiste 
no seu amor.

LEITURAS PARA A 6ª SEMANA DA PÁSCOA
14. SEGUNDA: S. MATIAS, ap. At 1,15-17.20-26 = Eleição de Matias. Sl 112. Jo 15,9-17 = Perseverar no amor de Cristo. 15. 
TERÇA: At 16,22-34 = Ao carcereiro, em Filipos: para te salvares, crê no Senhor Jesus. Sl 137. Jo 16,5-11 = Se eu não for, não 
virá a vós o consolador. 16. QUARTA: At 17,15.22 – 18,1 = Um homem, a quem Deus ressuscitou, julgará o mundo. Sl 148. Jo 
16,12-15 = O Espírito da verdade vos ensinará tudo, e me glorifi cará. 17 – QUINTA: At 18,1-8 = Em Corinto, Paulo dava teste-
munho de que Jesus é o Messias. Sl 97. Jo 16,16-20 = Logo, logo já não me vereis; mas a vossa tristeza se transformará. 18. 
SEXTA: At 18,9-18 = “Não temas! Fala!” – Muitos acreditaram e foram batizados. Sl 46. Jo 16,20-23a = A vossa tristeza se há 
de transformar em alegria. 19 – SÁBADO: At 18,23-28 = Apolo, judeu convertido, demonstrava que Jesus é o Messias. Sl 46. Jo 
16,23b-28 = Saí do Pai e vim ao mundo; deixo agora o mundo e volto para o Pai.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Se participo de alguma pastoral em 
minha comunidade religiosa, será 
que não atendo os irmãos com arro-
gância, como se eu fosse superior a 
eles? Discrimino as pessoas, julgan-
do-as pela aparência e interpretando 
mal seus atos? Minha caridade, prin-
cipalmente em casa, é constante?
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PREGAI A BOA NOVA A TODA CRIATURA

ASCENSÃO DO SENHOR
20 de maio

1a leitura – At 1,1-11
Jesus elevou-se à vista deles e uma 

nuvem o ocultou

 A solenidade da Ascensão do Se-
nhor quer nos ensinar que Jesus Cristo, 
com sua ressurreição, inaugurou um 
novo tipo de presença entre nós. An-
tes, ele estava limitado ao local onde se 
encontrava. Agora, ele passa a estar em 
toda a parte.
 A pergunta proferida pelos após-
tolos: “Senhor, é porventura agora que 
ides instaurar o reino de Israel?” (cf. 
v.6), mostra que até aquele momento 
em que Jesus lhes dava as últimas instru-
ções, ainda não haviam entendido que o 
reino de Deus é espiritual e consiste na 
prática do grande e único mandamento: 
amarmos aos outros como a nós mes-
mos! (cf. vv. 6-8)
 Jesus não se incomoda com a falta 
de compreensão dos apóstolos, mas lhes 
promete que descerá sobre eles o Espírito 
Santo e lhes dará forças para irem por toda 
parte dando testemunho da sua doutrina.
 Também nós achamos às vezes que 
o Reino de Deus é deste mundo e agi-
mos com prepotência, ganância e sede 
de poder. Ouçamos o Espírito Santo 
que está em nós, para entendermos me-
lhor que o Reino de Deus não é daqui.

Salmo 46(47),2-3.6-7.8-9:
Subiu Deus por entre aclamações, o 

Senhor, ao som das trombetas

2a leitura – Efésios 1,17-23
Sabedoria de Jesus Cristo, à direita 

do Pai

 São Paulo, escrevendo aos cristãos 
da cidade de Éfeso, segue o mesmo ra-
ciocínio da 1a leitura e pede a Deus inte-
ligência para eles, a � m de compreende-
rem que a sabedoria que norteia a busca 
do Reino de Deus não é humana.
 Para nós, é muito importante 
re� etirmos sobre esta verdade porque 
às vezes nos esquecemos de que nossa 
vida não está limitada aos horizontes 
deste mundo. Não podemos, portan-
to, perder o ânimo pelas di� culdades 
que se abatem sobre nós e sobre outras 
pessoas, mas acender sempre a chama 
da esperança em meio à escuridão do 
desespero.

Aclamação ao Evangelho 
(Mateus 28,19a.20b):

Aleluia, Aleluia, Aleluia. Ide ao mun-
do, ensinai aos povos todos; convosco 

estarei, todos os dias, até o � m dos 
tempos, diz Jesus.

Evangelho – Marcos 16,15-20
Últimas recomendações 

e subida ao céu

 O evangelho de São Marcos termi-
na, recordando as últimas palavras do 
Senhor Jesus aos apóstolos antes de ser 
levado ao céu. 
 As promessas de Jesus aos discí-
pulos: expulsão dos demônios, o falar 
novas línguas, manuseio de serpentes, 
imunidade contra venenos, são na ver-
dade reprodução das palavras do pro-
feta Isaías para anunciar a chegada dos 
tempos messiânicos: “Então, o lobo será 
hóspede do cordeiro, a pantera se dei-

tará ao pé do cabrito, o touro e o leão 
comerão juntos, e um menino pequeno 
os conduzirá” (11,6).
 O que se quer signi� car com essas 
imagens é que não deverá haver mais 
lugar em nossas comunidades cristãs 
para inimizades, maledicências, ódios, 
invejas etc. Será com nosso testemunho 
de bondade, caridade e verdadeira fra-
ternidade que os nossos irmãos compre-
enderão que um mundo novo chegou.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Estamos convencidos de que a expansão 
do Reino de Deus não se dará pela vio-
lência e orgulho, mas pelo amor, perdão 
e compreensão? Diante das provações, 
temos uma palavra de esperança, de con-
� ança em Deus? Nosso testemunho da 
presença do Reino de Deus é de perdão, 
entendimento, desculpando quem erra?

LEITURAS PARA A 7ª SEMANA DA PÁSCOA
21. SEGUNDA: At 19,1-8 = Dom do Espírito Santo aos recém-batizados de Éfeso. Sl 67. Jo 16,29-33 = Fé dos discípulos; Jesus 
vencedor do mundo. 22. TERÇA: At 20,17-27 = Por inspiração do Espírito, Paulo despede-se dos anciãos, em Éfeso. Sl 67. Jo 
17,1-11a = Oração sacerdotal de Jesus: Pai, é chegada a hora... 23 – QUARTA: At 20,28-38 = Adeus, Éfeso. O Espírito vos 
constituiu bispos: cuidai do rebanho. Sl 67. Jo 17,11b-19 = Jesus roga ao Pai em favor de seus discípulos. 24 – QUINTA: At 
22,30; 23,6-11 = Sou julgado por causa da ressurreição dos mortos. Sl 15. Jo 17,20-26 = Jesus reza pela união de todos os que 
crêem. 25 – SEXTA: At 25,13b-21 = Festo: um tal Jesus, já morto, Paulo o afi rma estar vivo. Sl 102. Jo 21,15-19 = Profi ssão de 
fé de Pedro: Senhor, tu sabes que te amo! 26 – SÁBADO: At 28,16-20.30-31 = Paulo, em Roma, preso por causa da esperança 
de Israel. Sl 10. Jo 21,20-25 = Destino de Pedro (Segue-me!) e do discípulo amado (Fique!).
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A FORÇA DO ESPÍRITO SANTO!

SOLENIDADE DE PENTECOSTES
27 de maio

1a LEITURA: At 2,1-11 
Vinda do Espírito Santo, em meio a 

um ruído como de vento

 A vinda do Espírito Santo sobre os 
apóstolos é descrita pelo autor dos Atos 
com � guras bem ao gosto oriental: ven-
tania, estrondos, fogo para indicar o co-
meço de uma nova era. Lembremo-nos 
dos fenômenos que para o autor do livro 
do Êxodo acompanharam a entrega das 
tábuas da lei aos israelitas: “Houve um 
estrondo de trovões e de relâmpagos...” 
“Todo o monte Sinai fumegava, porque 
o Senhor tinha descido sobre ele no 
meio de chamas...” (Êxodo 19,16 e 18).
 Todas essas roupagens literárias 
querem signi� car a importância dada à 
mudança que se operou tanto lá no Anti-
go Testamento com a Aliança que Javé ti-
nha feito com o povo eleito, quanto ago-
ra no Novo Testamento com o início do 
trabalho catequético dos neobatizados.
 A � nalidade de toda essa descrição 
maravilhosa é principalmente revelar 
que o Espírito Santo é um dom desti-
nado a todos os povos. E que com sua 
presença devem se derrubar os muros 
que os separam. Quais serão as armas 
para conseguir tudo isso? A linguagem 
do amor!

Salmo 103(104),
1ab.24ac.29bc-30.31.34

Se enviais, porém,o vosso sopro, eles 
revivem e renovais a face da terra

2a leitura - 1Cor 12,3b-7.12-13
Carismas diversos, mas 

um só Espírito

 Na comunidade cristã de Corinto 
havia judeus que se haviam convertido 
para o cristianismo e pagãos que também 
tinham aderido à doutrina de Jesus. Ora, 
existia uma diferença de opinião entre 
uns e outros sobre seguir, ou não, as de-
terminações da Lei de Moisés e a diversi-
dade de dons do Espírito Santo.
 São Paulo escreve-lhes, explicando 
que há diversidade de dons, mas um só 
o Espírito que opera tudo em todos. 
Portanto, não deveria haver dissensões, 
mas união. Ensina também que o Di-
vino Espírito Santo distribui todos os 
dons, repartindo a cada um como lhe 
apraz para proveito da comunidade.
 Entre nós os ministérios são di-
versos, mas um só é o Senhor. Por isso, 
não pode haver ciúmes, brigas para ver 
quem é mais que o outro, nem críticas 
destrutivas. Tudo é feito como oferta 
voluntária a Deus e de nada valerá se 
não existir caridade entre os irmãos.

Aclamação ao Evangelho:
Aleluia, Aleluia, Aleluia. Vinde, Espí-
rito Divino e enchei com vossos dons 
os corações dos � éis, e acendei neles 
o amor, como um fogo abrasador!

Evangelho - Jo 20,19-23 
Recebei o Espírito Santo, para o 

perdão dos pecados

 A liturgia apresenta uma derradeira 
advertência aos que haviam sido batiza-
dos na noite santa da Páscoa do Senhor. 
Diversos deles, tendo examinado sua 
consciência, constatavam que continua-
vam a praticar injustiças, ódios, maledi-
cências, tudo como antes do Batismo. E 
estavam desanimados porque esperavam 

que pelo batismo haveria uma transfor-
mação imediata em seus corações e esta-
riam imunes das paixões e tentações.
 Jesus lhes indica o caminho para 
que se levantem de seu desânimo: o arre-
pendimento dos pecados. E lhes mostra 
que a conversão é como uma pequena se-
mente plantada em seus corações. Cresce 
lentamente e só pela força do Espírito 
produz frutos de virtude. Com uma con-
dição, porém: deveriam estar conscien-
tes de que seus pecados não lhe seriam 
perdoados se não criassem ambiente de 
paz para que o Espírito pudesse entrar no 
coração de todos os homens.

SUGESTÃO DE REFLEXÃO
Ajudo nos ministérios de minha pa-
róquia somente para aparecer? Estou 
convencido de que trabalho para um 
só Senhor e, portanto, não pode haver 
desunião? Entendo que o processo de 
minha conversão deve ser feito todos os 
dias? Crio à minha volta um ambiente 
de paz a � m de que o Espírito Santo 
possa entrar no coração de meus irmãos?

LEITURAS PARA A 8ª SEMANA DO TEMPO COMUM
28 – SEGUNDA: 1Pd 1,3-9 = Esperança de salvação e prova de fé. Sl 110. Mc 10,17-27 = Dá o que tens; depois vem 
e segue-me. 29 – TERÇA: 1Pedro 1,10-16 = Os profetas ansiaram pelas salvação em Jesus. Sl 97. Mc 10,28-31 = O 
cêntuplo, as perseguições, a vida eterna. 30 – QUARTA: 1Pd 1,18-25 = Resgatados pelo preço do sangue de Cristo. 
Sl 147. Mc 10,32-45 = Terceiro e último anúncio da Paixão. 31 – QUINTA: VISITAÇÃO DE NOSSA SENHORA. Sf 
3,14-18 = Promessas de salvação. Cânt.: Is 12,2-6. Lc 1,39-56 = Maria visita Isabel. 1º de Junho - SEXTA: 1Pd 4,7-13 
= Colocar a serviço dos outros os dons recebidos. Sl 95. Mc 11,11-26 = Maldição da fi gueira; os vendilhões expulsos 
do templo. 2 – SÁBADO: Jd 17,20b-25 = Contra toda corrupção, conservai-vos no amor de Deus. Sl 62. Mc 11,27-33 
= Com que direito e autoridade fazes isso?
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Sexta-feira, 12 de janeiro de 
2007, 7h51min, Washington, 
Estados Unidos. O movimento 

em uma estação de metrô (L’Enfant 
Plaza) é intenso, como sempre. Um 
homem para em um dos corredores, 
tira seu violino do estojo e executa seis 
peças clássicas. Após quarenta e três 
minutos, 1.097 pessoas passam por 
ali. Algumas param por pouquíssimos 
segundos. Apenas sete pessoas espe-
ram por não mais que um minuto. Al-
gumas chegam a colocar dinheiro na 
caixa do instrumento (total arrecado: 
32 dólares). Em nenhum momento 
houve agrupamento de pessoas. Algu-
mas ameaçam parar, mas são impedi-
das pelo relógio ou pelo celular.
 Um vídeo, gravado com uma câ-
mera escondida, mostra que a grande 

Mensagem

Por Fábio Davidson

f.davidson@gmail.com

Por Fábio Davidson

ENCANTE-SEENCANTE-SE
Veja. Pare. Ouça. Sinta.  

 O demógrafo Stacy Furuka-
wa, quase ao � nal da apresentação, 
reconhece o violinista. Três sema-
nas antes, ele havia assistido a uma 
apresentação gratuita do músico na 
Biblioteca do Congresso. Ao � nal, 
Furukawa conversa com o violinis-
ta e lhe oferta uma nota de 20 dó-
lares. Foi o único que reconheceu 
Joshua Bell, um talentoso violinista 
que dois dias antes havia se apresen-
tado no Symphony Hall de Boston 
com caros ingressos (esgotados). Nas 
mãos de Bell, repousava um rarís-
simo violino Stradivarius de 1713, 
cujo valor é estimado em 3,5 mi-
lhões de dólares.
 Bell passou praticamente incóg-
nito em uma estação de metrô da ca-
pital dos Estados Unidos em um ex-
perimento sobre a percepção, o gosto 
e a prioridade das pessoas, publicada 
no � e Washington Post em abril de 
2007 (leia na íntegra, em inglês, no 
link: http://wpo.st/-vP).
 Transcrevo alguns questiona-
mentos provocados pelo experimento 
norte-americano e bastante atuais:

• Temos tempo para a beleza?
• Em um cenário comum, em 
 uma hora inconveniente, pode a 
 beleza transcender?
• Nós paramos para apreciar 
 a beleza?

 Que tal pensarmos sobre isso?

exceção vem das crianças. Um garo-
tinho de cerca de 3 anos quer parar, 
mas sua mãe o puxa apressadamente. 
Mesmo assim, ele não para de olhar, 
virando a cabeça e acompanhando o 
violinista com o olhar, enquanto se 
distancia. Todas as crianças tentam 
parar, mas são impedidas pelos pais.
 Cerca de 40 pessoas são interpe-
ladas por um repórter, a quem dei-
xam um telefone para posterior con-
tato. Entrevistado mais tarde, apenas 
John Picarello se lembra de um “mú-
sico soberbo, com um violino muito 
bom, que tocava no topo da escada 
rolante em L’Enfant Plaza”. Picarello, 
que estudou violino até os 18 anos, 
não era músico e, sim, supervisor no 
Serviço Postal. Ele havia depositado 
US$ 5 na caixa do violino.

O violinista Joshua Bell; no detalhe, tocando no metrô de Washington, nos Estados Unidos
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Por Frei Rinaldo Stecanela, osm

ENCONTRO 
ENTRE FAMÍLIA

Encontros

Jesus aos doze anos no Templo
 Todos os anos, na festa da Páscoa, seus pais iam a Jerusalém. Quando ele 
completou 12 anos, subiram a Jerusalém segundo o costume da festa. Acabados 
os dias de festa, quando voltaram, o menino Jesus � cou em Jerusalém, sem que os 
pais o percebessem. Pensando que estivesse na caravana, andaram o caminho de 
um dia e o procuraram entre os parentes e conhecidos. Não o achando, voltaram 
a Jerusalém à procura dele. Três dias depois o encontraram no Templo sentado 
no meio dos doutores, ouvindo e fazendo perguntas. Todos que o escutavam 
maravilhavam-se de sua inteligência e de suas respostas. 
 Quando o viram, � caram admirados e sua mãe lhe disse: “Filho, por que 
agiste assim conosco? Olha, teu pai e eu, afl itos, te procurávamos”. Ele respondeu-
-lhes: “Por que me procuráveis? Não sabíeis que eu devia estar na casa do meu 
Pai?”. Eles não entenderam o que lhes dizia. Depois desceu com eles e foi para Na-
zaré, e lhes era submisso. Sua mãe conservava a lembrança de tudo isso no coração. 
Jesus crescia em sabedoria, idade e graça diante de Deus e das pessoas. 

(Lucas 2,41-52)
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www.freirinaldo.com.br

Este relato primeiramente tem 
como intenção apresentar a 
dimensão da maioridade de 

Jesus (para os judeus, 12 anos repre-
sentava a idade “adulta” da pessoa) e 
o início daquilo que Jesus começaria 
a fazer de agora em diante: ocupar-
-se das “coisas do Pai”. 
 Esse foi o primeiro “desencon-
tro” entre Maria (e de José) e o seu 
Filho Jesus. Um desencontro que 
gerou angústia, medo, desespero, 
a� ição, dor, desaprovação... e silên-
cio (meditação). Com esse relato 
� ca a pergunta para todos nós hoje: 
como favorecer e respeitar um cami-
nho de escolhas pessoais (liberdade) 
dos � lhos? Como aceitar as escolhas 
dos � lhos? É verdade que cada � lho 
tem a sua própria vocação, mas a 
certeza de que suas escolhas são cer-
tas... quem poderá garantir? Qual é 
a maior ocupação deles no momen-
to? Onde eles “gastam” a maior par-
te do seu tempo?

 Ocupar-se das coisas do Pai é 
um dever de cada cristão. Jesus nos 
mostrou com o exemplo essa necessi-
dade (lei). Ele estava na “casa do Pai”, 
e esse ato ele repetia com frequência, 
pois gostava de ir ao Templo.
 Como celebrar, em família, o 
domingo, dia do Senhor? Como vi-
ver e testemunhar a Palavra de Deus 
na família? Como levar os � lhos a 
descobrirem o valor e a dimensão da 
vida-comunidade-Igreja? São per-
guntas que merecem uma resposta...
em família!
 Um grande abraço a todos e 
muitas bênçãos no Senhor.

Frei Rinaldo, osm
www.freirinaldo.com.br

Jovem...

Quer fazer o caminho 
vocacional?

Sente o desejo de ser 
uma APÓSTOLA?
Somos chamadas a nos 

encantar pela pessoa de Jesus 
Cristo e, sendo “Apóstolas”, 

irradiar o fascínio do 
Evangelho no mundo, 

colaborando com a expansão 
do Reino de Deus.

CENTROS VOCACIONAIS:
Ir. Maria Aparecida Rozene Ferreira

Rua Cel. Melo de Oliveira, 221 
Pompeia

05011-040 – São Paulo – SP
Tel.: (11) 3202-8700 - (19) 3661-9444

E-mail: arozene@yahoo.com.br

Ir. Sâmia Tamara Correia Monteiro
SGAS, 615 – Bloco G

70200-750 – Brasília – DF
Tel.: (61) 2105-6800

E-mail: irsamia @gmail.com

Ir. Maria Dolores da Silva
Av. Visconde de Guarapuava, 4747  

Bairro Batel
80240-010 – Curitiba – PR

Tel.: (41) 3112-1400
E-mail: vocacio@apostolas-pr.org.br
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Seus direitos

Por Luciana de Castro Siciliani

DIREITOS HUMANOS 
PELO MUNDO

“Bem-aventurados os que têm fome e sede de 
justiça, porque serão saciados. Bem-aventura-
dos os misericordiosos, porque alcançarão mi-
sericórdia. Bem-aventurados os puros de cora-
ção, porque verão a Deus. Bem-aventurados os 
que promovem a Paz, porque serão chamados 
� lhos de Deus” 

Jesus Cristo
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Adoration of the Shepherds, de Caravaggio

33abril de 2012

Adoration of the Shepherds, de Caravaggio

Venha seguir Jesus Cristo, sendo uma Religiosa 
Consagrada, vivendo o nosso carisma: na total 

disponibilidade e confi ança à Providência de Deus.

Centros vocacionais:

Ir. Neide Camparotto Teixeira
Rua João di Pietro, 152 – Jardim Leonor.

Cep 05614-010-São Paulo-SP
Tel: 11 3758-0237

Animavocacionalfpd@terra.com.br

Ir. Carmem Lúcia de Almeida
Rua do Gavião, 53- Cidades de São Pedro.
Cep 06535-165 - Santana de Parnaíba –SP

Tel: 11 4156-4404

Ir. Odete Pereira da Silva
Praça da Matiz, 62. Centro.

Cep 48108-000 – Araçás -  BA 
Tel: 75 3451-2464

Ir. Maria José Torres dos Santos 
Rua São Francisco de Paula, 44 – Cruz das Almas.

Cep 57037-170 - Maceió-AL.
Tel: 82 3235-1267

Ir. Maria Eunice Ferreira dos Santos
Caixa Postal, 21

Cep 76850 – 970. Guajará-Mirim-RO
Tel: 69 3541-3052

lucianasiciliani@yahoo.com.br

 A origem. Num sentido pró-
prio, em que se conceitue “Direitos 
Humanos” como quaisquer direitos 
atribuídos a seres humanos, a ex-
pressão começou a ter alguma im-
portância no � nal do séc. XVIII. 
 Os � lósofos Hobbes e Locke e, 
mais tarde, Montesquieu, Voltaire 
e Rousseau cimentaram a existên-
cia de direitos naturais inalienáveis, 
tais como a existência, a liberdade, 
a posse de bens, e deram uma nova 
concepção de obediência, limitando 
dessa maneira o domínio do Estado. 
A partir daí, os Direitos Humanos 
começaram a evoluir e a ter um valor 
diferente nos programas dos gover-
nos: passaram a traduzir-se em de-
clarações dos direitos fundamentais 
comuns a toda a Humanidade.
 O Evangelho. Os Direitos Hu-
manos também estão compostos no 
Evangelho de Jesus Cristo. É parte 
da missão apostólica a a� rmação e 
a defesa da dignidade da pessoa hu-
mana, criada por Deus à Sua ima-
gem, conforme a Sua Semelhança.
 Somos todos irmãos, temos 
igualdade de direitos e dignidade. 
Jesus elevou ainda mais nossa digni-
dade fazendo de nós � lhos e � lhas de 
Deus. Toda violação dos direitos 
contradiz o Plano de Deus. A Dou-
trina Social da Igreja está fundamen-
tada nos Direitos Humanos. Daí a 
urgência de superar a fome, a violên-
cia, a depredação do meio ambiente, 
a corrupção, a discriminação.
 Milhares, ou melhor dizendo, 
milhões de pessoas são colocadas à 
margem todos os dias, impossibili-
tadas de atenderem ao que se consi-
dera mínimo para sua inclusão entre 
os seres humanos “consumidores”. 
Regiões inteiras do nosso planeta 

são deixadas de lado e não têm aces-
so aos benefícios conquistados pela 
ciência e pela tecnologia que, em 
princípio, deveriam tornar melhor a 
vida humana. 
 Por defender os Direitos Hu-
manos, Jesus foi e continua sendo 
criticado, combatido e rejeitado. Sua 
intenção era corrigir os desvios da 
religião e da política e sua lógica era 
a do servo, do menor, do último, do 
servidor. O exemplo de defesa aos 
Direitos Humanos dos menos favo-
recidos, deixado por Cristo, consiste 
na ação cristã em lembrar ao mundo 
que os Direitos são de todos os Hu-
manos, não de alguns poucos privi-
legiados que detêm o poder político 
e econômico.
 A missão universal de todos 
nós, que somos apóstolos de Cris-
to, e de todos os ativistas dos di-
reitos e deveres humanos baseia-se 
nas orientações do Mestre, em suas 
últimas palavras: “Tem-se-me dado 
todo o poder no céu e na terra. Ide 
pois e ensinai todas as gentes: bati-
zando-as em nome do Pai, e do Fi-
lho, e do Espírito Santo. Ensinando-
-as a observar todas as coisas que vos 
tenho mandado, estais certos de que 
eu estou convosco todos os dias, até 
a consumação do século” (Mateus 
28,18-20).
 Que a humanidade seja capaz 
de construir o mundo mais próxi-
mo do jardim que Deus nos deu na 
Criação, de tal forma que não preci-
semos evocar a Declaração Universal 
dos Direitos Humanos, porque não 
será mais uma declaração de princí-
pios, mas a forma de vida adotada 
por toda a humanidade.
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Acontece na Igreja
“Continente da esperança” abriga 
24% dos católicos no mundo
 A América Latina abriga 24% dos católicos do mundo, de acordo 
com informações do Anuário Pontifício de 2011. Os dados, referentes 
ao ano de 2009, mostram que a porcentagem iguala-se à da Europa e está 
bastante acima às da África (15,2%), Ásia (10,7%) e Oceania (0,8%).
 A divulgação do número de católicos pelo mundo reforça o 
pronunciamento do Papa Bento XVI, que em sua primeira visita 
ao Brasil, em 2007, disse que “a América Latina representa o con-
tinente da esperança”. A a� rmação do Papa faz referência à grande 
quantidade de jovens latino-americanos católicos.
 O Anuário revela também que o número de padres e bispos 
aumentou em comparação com os anos anteriores, bem como a 
quantidade de movimentos leigos de evangelização.

Fonte: Estadão.com.br

Teólogo espanhol revela mensagem 
de suposto evangelho apócrifo

 O Pe. Juan Chapa, decano da Faculdade de Teologia da Universi-
dade da Navarra, desvendou parte dos escritos de um provável evangelho 
apócrifo, conservado pela Universidade de Oxford, na Inglaterra.
 O documento pertence à coleção de papiros de Oxirrinco, 
antiga localidade egípicia, e foi escrito em torno do ano 200. Ape-
sar do tamanho diminuto – 7x7cm – o fragmento contém textos 
nas duas faces e relata parte de um exorcismo realizado por Jesus, 
que não encontra registro nos quatro evangelhos canônicos (Ma-
teus, Marcos, Lucas e João).
 Segundo Juan Chapa, o manuscrito pode trazer informações 
novas que ajudarão a conhecer melhor o cristianismo dos primeiros 
séculos, bem como a formação dos evangelhos.

Fonte: ACI Digital (www.acidigital.com)

Inscrições abertas para hospedagem 
voluntária durante a JMJ 2013

 O Comitê de Organização Local (COL) lançou a campanha “Faça milhões 
de amigos” para famílias que tenham interesse em hospedar peregrinos e volun-
tários durante a Jornada Mundial da Juventude 2013, no Rio de Janeiro. 
 Uma das preocupações do COL é acolher em locais de fácil acesso porta-
dores de necessidades especiais e bispos catequistas, para que � quem próximos 
de onde serão dadas as catequeses durante a JMJ.  Além das casas de famílias, 
instituições militares, paróquias, escolas e universidades católicas, escolas públi-
cas e faculdades particulares não confessionais também hospedarão os visitantes.
 As inscrições para as famílias que desejam participar da acolhida de pere-
grinos já podem ser feitas pelo site www.rio2013.com/pt/hospedagem. A meta 
da campanha é conseguir 2 milhões de hospedagens até março de 2013.

Fonte: Portal RCR

revista AM abril 2012.indd   34 3/9/aaaa   15:47:19



35abril de 2012www.avemaria.com.br/revista

revista AM abril 2012.indd   35 3/9/aaaa   15:47:23



36 abril de 2012 www.avemaria.com.br/revista36 abril de 2012 www.avemaria.com.br/revista

Tríduo pascal

Por Valdeci Toledo

“O sagrado Tríduo pascal da Pai-
xão e Ressurreição do Senhor 
resplandece como o ápice de 
todo o ano litúrgico. O Tríduo 
pascal começa com a Missa ves-
pertina na Ceia do Senhor, pos-
sui o seu centro na Vigília Pascal 
e encerra-se com as Vésperas do 
domingo da Ressurreição” (Mis-
sal Romano).

 Os sinais da Paixão do Senhor. 
Na Quinta-feira Santa celebramos a 
instituição da Eucaristia, que é para 
nós o grande memorial do sacrifício 
do Senhor, que se atualiza em cada 
celebração eucarística. Na Sexta-
-feira Santa a Igreja celebra a Paixão 
do Senhor; nesse dia a cruz tem um 
grande destaque, pois é o sinal do 
sacrifício de Jesus. O lenho da cruz, 
“do qual pendeu a salvação do mun-
do”, que era suplício e passagem para 
a morte agora é porta para o céu. 
Por meio da morte na cruz o Senhor 
nos conquistou a salvação eterna. A 
cruz, que permanece como o sinal 
da entrega amorosa do Senhor em 
nosso favor, é para nós sinal da nossa 
reconciliação � lial com Deus.
 No Sábado Santo a Igreja é en-
volvida em um grande silêncio. Nes-
se dia recordamos Jesus, verdadeiro 
Deus e verdadeiro homem, morto 
e sepultado. Contemplamos a reali-
dade cruel da morte, que nos separa 
daqueles que amamos. Mas qual si-
nal do Sábado Santo � cou para nós?

O silêncio do Santo Sepulcro
ECOA NO SUDÁRIO

 O Santo Sepulcro e o Santo 
Sudário. Quando parecia que tudo 
tinha acabado com a morte de Jesus, 
somos surpreendidos ao contemplar 
sua vitória sobre a morte. Ele de fato 
sofreu, morreu e foi sepultado, mas 
ressuscitou subjugando a morte e 
transformando-a numa passagem 
para o paraíso. O sinal por excelência 
do Sábado Santo é o sepulcro vazio, 
onde foi sepultado o corpo de Jesus. 
 Além do Santo Sepulcro, pode-
mos citar o Santo Sudário como ou-
tro sinal que nos remete ao sepulta-
mento de Jesus e que pode nos ajudar 
na contemplação da Paixão de Jesus e 
do seu sofrimento. Segundo a tradi-
ção, trata-se do tecido de linho citado 
nos Evangelhos que serviu para en-
volver o corpo de Cristo no sepulcro. 
 Esse sinal certamente tem me-
nos peso do que os demais, visto que 
sua aparição é tardia e a própria Igre-
ja não o considera matéria de fé. No 
entanto, ele é venerado e custodiado 
como uma relíquia e tem sido causa 
de muitos debates entre os cientistas 
que se dedicam a analisá-lo. 

 João Paulo II e o Sudário. Em 
1998, quando em visita pastoral à 
Arquidiocese de Turim (Itália), o 
Papa João Paulo II comentou que “o 
Sudário é provocação à inteligência. 
Ele requer, antes de tudo, o empe-
nho de cada homem, em particular 
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tou num sepulcro novo, que tinha 
mandado talhar para si na rocha” 
(Mateus 27,59-60). 
 O evangelista João também 
nos relata José de Arimateia, que 
junto com Nicodemos, “tomaram 
o corpo de Jesus e envolveram-no 
em panos com aromas, como os 
judeus costumam sepultar” (João 
19,38-40). João descreve Maria 
Madalena indo ao sepulcro no do-
mingo pela manhã, quando ainda 
estava escuro, e vendo a pedra re-
movida do sepulcro correu para 
dizer a Pedro e João o que tinha 
ocorrido: “Tiraram o Senhor do se-
pulcro, e não sabemos onde o pu-
seram” (João 20,2). Quando Simão 
Pedro “entrou no sepulcro viu pa-
nos postos no chão”. Viu também 
o sudário que estivera sobre a cabe-
ça de Jesus. É interessante notar o 
destaque que João faz ao mencio-
nar o sudário que “não estava com 
os panos, mas enrolado num lugar 
à parte” (cf. João 20,6-7). 

 Características do Santo 
Sudário. O Santo Sudário é um 
tecido de linho medindo 4,41 
metros de comprimento e 1,13 
de largura. O tecido apresenta a 
imagem de um homem que pa-
rece ter sido cruci� cado, com 
feridas semelhantes às que Jesus 
sofreu antes de sua cruci� cação.
 Do ponto de vista anatômico, 
muitos antropólogos concordam 
em a� rmar que a imagem corres-
ponde a de um semita. O homem 
do Santo Sudário é a única ima-
gem que se ajusta 100% ao que a 
medicina legal considera que foi a 
morte de Cristo.

do investigador, para captar com 
humildade a mensagem profunda 
enviada à sua razão e à sua vida. O 
fascínio misterioso exercido pelo Su-
dário impele a formular interroga-
tivos sobre a relação entre o Linho 
sagrado e a vicissitude histórica de 
Jesus. Não se tratando de uma ma-
téria de fé, a Igreja não tem compe-
tência especí� ca para se pronunciar 
sobre essas questões. Ela con� a aos 
cientistas a tarefa de continuar a in-
dagar, para chegar a encontrar res-
postas adequadas aos interrogativos 
conexos a este Lençol que, segundo 
a tradição, teria envolvido o corpo 
do nosso Redentor quando foi de-
posto da cruz”. 
 O Sudário, pelas características 
da imagem que porta, nos ajuda a 
compreender e meditar a dramáti-
ca realidade da Paixão de Jesus. Se-
gundo o Beato João Paulo II, “o que 
conta para o crente é o fato de o 
Sudário ser espelho do Evangelho. 
Com efeito, na re� exão sobre o Li-
nho sagrado, não se pode prescin-
dir da consideração que a imagem 
nele presente tem uma relação tão 
profunda com quanto os Evange-
lhos narram a respeito da paixão e 
morte de Jesus, que todo o homem 
sensível se sente interiormente to-
cado e comovido ao contemplá-lo. 
O Sudário constitui um sinal sin-
gular que remete a Jesus, a Palavra 
verdadeira do Pai”.

 Referências bíblicas do Su-
dário. As referências a um possível 
sudário surgem no Evangelho de 
Mateus, que diz que José de Arima-
teia envolveu o corpo de Jesus Cristo 
com um “lençol branco e o deposi-
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 O Santo Sudário está guardado 
na Catedral de Turim, na Itália. Des-
de 1357 pertenceu à Casa de Savoia, 
família real do Reino da Itália. Com a 
morte de Umberto di Savoia, ocorri-
da em 18 de março de 1983, o Santo 
Sudário passou por vontade testamen-
tária ao Vaticano. O ato de doação foi 
concretizado em 18 de outubro de 
1983. Desde então o custódio do San-
to Sudário é o Arcebispo metropolita-
no de Turim. O Sudário é raramente 
exibido em público; a última exposi-
ção foi no ano 2010, quando atraiu 
mais de dois milhões de � éis. 

 Objeto de pesquisa. O Sudá-
rio, desde o seu aparecimento, tem 
suscitado grandes emoções pela sua 
extraordinária � gura. A maior parte 
dos estudos realizados no século pas-
sado e no início desse novo milênio, 
mesmo não tendo esclarecido a mo-
dalidade da formação da imagem, 
tende a excluir uma origem manual.
 A complexidade do objeto 
obriga pesquisadores de diversas 
disciplinas e especializações a apro-
ximar-se do Sudário. Arqueólogos, 
historiadores, exegetas, médicos, 
físicos, químicos, especialistas em 
informática etc. têm se interessado 
pelo seu estudo.
 Até hoje a ciência ainda não 
tem condição de explicar como foi 
formada a imagem corpórea sobre 
o Sudário. A última análise experi-
mental in loco das propriedades físi-

cas e químicas da imagem corpórea 
do tecido foi efetuada em 1978 por 
um grupo de 31 cientistas do Grupo 
de Investigação do Manto de Turim 
(STURP), que utilizaram instrumen-
tação avançada da época, efetuando 
numerosas medidas não destrutivas 
no tecido. As análises efetuadas não 
encontraram quantidades signi� cati-
vas de pigmentos (colorantes, verni-
zes) nem sinal de desenho. Baseados 
nos resultados das dezenas de análi-
ses, os pesquisadores da STURP con-
cluíram que a imagem corpórea não 
foi pintada, nem estampada, nem ob-
tida por meio de aquecimento. Certi-
� caram que a coloração da imagem 
reside na parte mais externa e super� -
cial das � bras que constituem os � os 
do tecido. Outras medidas efetuadas 
recentemente nos fragmentos do Su-
dário demonstraram que a espessura 
da coloração é extremamente sutil.
 Algumas conclusões das medi-
ções da STURP são as seguintes: a) o 
sangue é humano, e não há imagem 
embaixo das manchas de sangue; b) 
a coloração contém informação tri-
dimensional do corpo; c) as � bras 
coloridas (da imagem) são mais frá-
geis do que as � bras não coloridas; 
d) a coloração super� cial das � bras 
da imagem deriva de um processo 
desconhecido de envelhecimento 
acelerado do linho.

 A pesquisa mais recente. Até 
hoje todas as tentativas de reprodu-
zir uma imagem sobre linho com as 

mesmas características não tiveram 
bom êxito. Alguns pesquisadores 
conseguiram imagens com um aspec-
to semelhante à do Sudário, mas ne-
nhuma jamais conseguiu reproduzir 
simultaneamente todas as caracterís-
ticas dele. Neste sentido, a origem do 
Sudário continua desconhecida.
 A mais recente pesquisa sobre 
o tecido foi publicada em dezembro 
de 2011 pela Agência nacional (ita-
liana) para as novas tecnologias e de-
senvolvimento sustentável (ENEA). 
Por cinco anos essa agência de pes-
quisa centralizou seus esforços sobre 
a formação da imagem que se vê no 
sudário, tentando a sua reprodução. 
A conclusão foi que: “A imagem du-
pla (frente e verso) de um homem 
� agelado e cruci� cado, pouco visível 
no tecido de linho do Sudário de 
Turim, tem muitas características 
físicas e químicas e é impossível de 
ser reproduzida em laboratório”. Os 
cientistas tiveram extrema cautela ao 
publicar suas conclusões, limitando-
-se a “propor considerações que não 
extravasam o campo cientí� co”. 
 Os pesquisadores mencionam 
ainda que as elevadas di� culdades tec-
nológicas e cientí� cas encontradas por 
eles (e por todos aqueles que até agora 
tentaram reproduzir as características 
da imagem do Sudário) tendem a con-
siderar que “a hipótese de um falsário 
medieval não parece racional”, pois 
ainda hoje não há tecnologia capaz de 
reproduzir uma imagem semelhante 
àquela do Sudário.

Sudário de Turim; a imagem, quase imperceptível a olho nu,...
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 Os pesquisadores da ENEA 
a� rmam que a pesquisa prossegue: 
“Não estamos na conclusão, estamos 
compondo as peças do quebra-cabe-
ça cientí� co fascinante e complexo. 
O enigma da origem da imagem do 
Sudário de Turim permanece ainda 
‘uma provocação à inteligência’”.

 O Sudário é imagem do si-
lêncio. João Paulo II mencionou o 
Sudário como imagem do silêncio: 

“há um silêncio trágico da incomu-
nicabilidade, que tem na morte a sua 
máxima expressão, e há o silêncio da 
fecundidade, que é precisamente de 
quem renuncia a fazer-se ouvir no 
exterior, para atingir no profundo as 
raízes da verdade e da vida. O Su-
dário exprime não só o silêncio da 
morte, mas também o silêncio cora-
joso e fecundo da superação do efê-
mero, graças à imersão total no eter-
no presente de Deus. Ele oferece, 

assim, a comovedora con� rmação 
do fato de que a onipotência mi-
sericordiosa do nosso Deus não se 
detém por nenhuma força do mal, 
mas sabe antes fazer concorrer para 
o bem a própria força do mal” (João 
Paulo II, no solene momento de ve-
neração diante do Santo Sudário, 
em 24 de maio de 1998).

valdeci.editorial@avemaria.com.brvaldeci.editorial@avemaria.com.br

...é visualizada nitidamente na película negativa 
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Homilia

Por Erinaldo César Silva

CRUZ:
senda da vitória

São Norberto
Fundador dos cônegos Premostratenses

A cruz na nossa vida é olhada 
como pacto de sofrimento, 
dor e angústia. Tais sentimen-

tos são evocados porque nela foi pre-
gado o Salvador. Porém, após a cruz, 
é preciso traçar outro caminho, um 
caminho de vitória e de luz.

40 abril de 2012

 Costumamos festejar com apo-
teose ou glamour nosso labor diário. 
Todavia, não há glória sem dor. Isso é 
intrínseco à natureza humana.
 Devemos ver a Santa Cruz como 
passo do júbilo. É caminho da exal-
tação, no qual celebramos a vida e o 
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erinaldocesar@hotmail.com

Nós, cônegos regulares premonstratenses, so-
mos religiosos sacerdotes. A ordem Premons-
tratense foi fundada por São Norberto, o após-
tolo da Eucaristia, em 1121, no vale francês de 
Premontre. Nosso carisma, dom de Deus à sua 

Igreja, gira em torno da vida em comunida-
de, rezando a Liturgia das Horas em 

comum, missa conventual diária e o 
serviço junto ao povo de Deus.

ENTRE EM CONTATO CONOSCO, VISITE-NOS OU ESCREVA:

Orientação Vocacional Premostratense
Cônego Alexandre D. Francisco
Residência São Norberto
Rua Áustria, 535 - Jardim Europa
Tel.: 30624277 - CEP - 01447-010 - São Paulo - SP

Site da ordem no Brasil: http://sites.uol.com.br/snorbert
Site geral da ordem no mundo: http://premontre.org

e-mail: christodominus@yahoo.com.br
São Norberto

Fundador dos cônegos Premostratenses

nos salvar. Os pecados humanos foram 
lavados para que os homens estabele-
çam um novo acordo e pre� gurem-se 
na Boa Nova da vida, o reino de Deus. 
Outra marca vinda dela é a contem-
plação. Para muitos irmãos parece um 
simples homem que se doa num ma-
deiro. Porém, os cristãos a observam 
sob uma ótica singela: o humano, Jesus, 
se interliga por amor nos braços do Ce-
leste Pai, e, nesta via, o nosso encontro 
com Ele é permeado de glória.
 Com a cruz se encontram as duas 
naturezas: humana e divina. E o inver-
so se faz – o divino é maior e mostra 
salvação para todos. Que a cruz de 
Cristo seja ecoada em nossos lares, 
nas nossas vidas, e sirva, fundamen-

talmente, para entendermos que ela é 
maior que todas as outras dores: as in-
certezas, as injúrias e os tormentos. A 
vida extraída do cruci� xo sagrado une 
� lhos e � lhas de Deus, que, juntos, 
buscam alicerçar-se na unidade. 
 A cruz não é algo esporádico a 
nós, e, sim, um laço de amor de al-
guém que constantemente se dá a 
conhecer. Adoremos, amemos, exalte-
mos à Santa Cruz, porque é o ápice da 
vida. Que ela se dissemine em todos 
os humanos, a quem a Ressurreição de 
Nosso Senhor tornou completos.

maior acontecimento do cristianismo: 
a Ressurreição de Jesus,  a Páscoa. As 
fraquezas humanas estão con� gura-
das neste madeiro com as dores de 
Jesus. Ele foi humano, se encarnou, 
sofreu e morreu, fazendo cumprir-se 
tudo o que estava determinado pelo 
Pai. Diante de todas as intempéries 
da vida, nada melhor do que enxer-
gar a cruz como glória. Nela, nossos 
pecados foram sanados e, desse modo, 
sobressai a vida, a alegria, a justiça, o 
amor e a paz. 
 Vencer o triunfo da cruz subten-
de-se que o amor ganhou a batalha. Ele 
é construído por cada um de nós. A 
densidade da cruz se dá na dor de um 
homem que se entrega totalmente para 

revista AM abril 2012.indd   41 3/9/aaaa   15:47:59



42 abril de 2012 www.avemaria.com.br/revista

Cinema

Por Carla Maria Carreiro

O sacramento da nova e

ETERNA ALIANÇA 

O pão que eu como não é pão, 
é o corpo de Jesus. O vinho 
que eu bebo não é vinho, é o 
sangue de Jesus. É o mesmo 
corpo e sangue que meu ir-
mão come e bebe. E se está 
com ele e está comigo, nós 
somos uma coisa só: vivemos 
em comunhão.

(Pe. Juarez de Castro, em 
Eucaristia, “o pão da vida”)
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Reconhecida como o Sacra-
mento dos Sacramentos pela 
Igreja Católica, a Eucaristia 

é a base de toda a doutrina cristã, 
resultado do sacrifício de Jesus para 
salvar a humanidade.
 Mas o quão contemporâneo é 
o mistério da salvação, alicerce de 
uma fé que dura mais de 2 mil anos? 
Como cada cristão pode empregá-lo 
efetivamente em seu dia a dia?
 Lançado em 2011, o documen-
tário Eucaristia, “o pão da vida” res-
gata os aspectos espirituais e históri-
cos do sacramento mais importante 
da Igreja. Fruto do trabalho de seis 
anos do produtor Cláudio Tosta e 
de sua equipe no Brasil e na Itália, o 
documentário apresenta entrevistas 
com teólogos, � lósofos, sacerdotes e 
� éis que fazem da Eucaristia seu en-
contro pessoal com Cristo.
 De acordo com Daniel Reis, 
roteirista e diretor do documentário, 
a equipe quis realizar o � lme com 
um tom didático, que retratasse de 
maneira mais abrangente possível o 
signi� cado de “Eucaristia”. Para isso, 
a obra situa o sacramento em diver-
sos momentos da História, explica 
os ritos que envolvem a celebração 
eucarística, apresenta curiosidades 
e oferece uma visão ecumênica da 
Eucaristia, dando voz a personalida-
des do universo católico, judaico e a 
representantes das Igrejas Ortodoxa, 
Batista e Greco-Melquita.
 Legendado em italiano, espa-
nhol, alemão, inglês e francês, além do 
português, a produção tem o intuito 
de levar sua mensagem para além das 
fronteiras brasileiras. “A comunida-
de católica é muito grande e a nossa 
proposta é que (o � lme) atinja o maior 
número de pessoas”, enfatiza Reis.

O caminho para Deus 
é o próximo

 O mistério da salvação tem iní-
cio no momento da comunhão. No 

entanto, comungar o corpo de Cris-
to vai além de receber a hóstia con-
sagrada; a Eucaristia encontra sua 
verdadeira missão na fraternidade.
 Eucaristia, “o pão da vida” a� rma 
o valor atemporal e universal da Eu-
caristia, ao enfatizar que a comunhão 
de Jesus Cristo é também a reprodu-
ção daquilo que pregou em vida, para 
que possamos nos santi� car dia após 
dia. O documentário é um convite a 
reproduzir o amor de Cristo em nosso 
cotidiano, especialmente neste tempo 
de Páscoa, quando relembramos o sa-
crifício do Senhor pela humanidade.
 “Quando a gente comunga o 
Cristo, a gente faz o que ele faz. De-
fende a justiça, a verdade, a solidarie-
dade, a paz e a união dos homens”, 
a� rma Dom Paulo Evaristo Arns, 
arcebispo emérito de São Paulo, em 
determinado momento da produção. 
Uma mensagem bastante atual para 
uma época em que o individualismo 
supera o espírito coletivo.

Eucaristia, “o pão da vida”
Brasil - documentário, 2011.
 40 minutos. 
Disponível em DVD

revista AM abril 2012.indd   43 3/9/aaaa   15:48:04



www.avemaria.com.br/revista44 abril de 2012

Por Maria Beatriz de Deus e Toledo

DISTÚRBIOS
ALIMENTARES
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Os distúrbios alimentares 
são caracterizados por uma 
grave perturbação do com-

portamento alimentar. De início 
gradual, os distúrbios causam seve-
ro prejuízo à saúde, e seus sintomas 
podem permanecer estáveis durante 
anos. O paciente com distúrbio ali-
mentar quase sempre experimenta 
tanta culpa no que diz respeito à 
alimentação, que a própria decisão 
de inibir os sintomas na busca da 
recuperação desperta uma ansieda-
de marcante, com um desgaste psi-

que faz com que se percebam mais 
gordos do que realmente são. Esse 
distúrbio não diminui com a perda 
de peso, fazendo com que o anoré-
tico continue insatisfeito com a sua 
aparência apesar do emagrecimen-
to, � xando metas de peso em níveis 
cada vez mais baixos.
 Bulimia se caracteriza por epi-
sódios recorrentes de comer gran-
des quantidades de comida em um 
curto período de tempo, seguidos 
pelo uso de estratégias inadequadas 
de evitar o aumento de peso como 
autoindução do vômito, uso de la-
xantes e diuréticos e prática de exer-
cícios vigorosos. O ataque é tipica-
mente desencadeado por estados de 
humor disfóricos, estados ansiosos e 
fome intensa. Ele pode proporcionar 
distração de pensamentos desagra-
dáveis; pode reduzir sentimentos de 
tédio, solidão e tristeza ou propor-
cionar alívio do rigor e monotonia 
da dieta rígida.
 Hiperfagia, segundo a Organi-
zação Mundial da Saúde (OMS), é 
quando ocorre um evento traumáti-
co podendo resultar em um aumen-
to no consumo de alimentos e con-
sequentemente um rápido aumento 
de peso. O resultado desse evento é 
a obesidade, que piora a autoestima 
e a autocon� ança do indivíduo.

cológico geral. Durante as crises 
emocionais, a pessoa passa por 
grave risco de autodestruição, 

mas nesse momento ela pode 
também experimentar maior 
motivação para procurar 

tratamento e se comprometer 
com ele. 
 Os fatores do transtorno 
alimentar são vários, entre os 
quais se destacam: histórico 
de transtorno alimentar ou de 
humor (depressão, transtorno 
bipolar) na família; experiên-
cia sexual traumática; contex-
to sociocultural caracterizado 
pela extrema valorização do 

corpo magro como único modelo 
aceitável de beleza; certos traços de 
personalidade como baixa autoesti-
ma, introversão, perfeccionismo e 
impulsividade.
 Existe um número diversi� cado 
de transtornos alimentares. Os mais 
conhecidos são a anorexia e a buli-
mia, porém existem vários outros:
 Anorexia é o comportamento 
de recusa da pessoa em se alimentar 
por se considerar gorda, apesar de es-
tar bem abaixo do peso considerado 
adequado à sua idade e altura. Essa 
recusa está associada a um medo in-
tenso de ganhar peso. Apresentam 
um distúrbio da imagem corporal 
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 Distúrbio do comer compul-
sivo se assemelha à bulimia no que 
se refere à presença de orgias ali-
mentares, mas dela se diferencia por 
não apresentar os comportamentos 
compensatórios. Apesar do grande 
desconforto causado por esses ata-
ques, não há uso regular do vômito 
ou abuso de exercícios, laxantes e 
diuréticos. As pessoas experimentam 
diminuição do controle sobre o com-
portamento alimentar e só param de 
comer quando se sentem “empan-
turradas”. Embora eventualmente 
façam dieta, em sua maioria apresen-
tam obesidade de moderada à grave.
 Todos os distúrbios apresentam 
aspectos comuns em diversos níveis 
de análise do comportamento do 
paciente.  Eles não atendem a uma 
necessidade � siológica de se alimen-

tar, mas ocorrem em virtude de uma 
sensação desagradável associada à 
ansiedade ou à depressão. Alguém 
com distúrbios alimentares também 
apresenta di� culdade em reconhecer 
sinais de fome e saciedade e certo sen-
timento de rejeição, quando imagina 
que está sendo observado pelas pesso-
as. Em virtude da di� culdade de co-
municar o que pensa e o que sente, a 
pessoa não consegue lidar com situa-
ções sociais de forma satisfatória. Não 
sabe administrar críticas, frustrações 
e desapontamentos, fugindo de con-
frontos. É comum evitar o convívio 
social ou lugares públicos com muito 
movimento de pessoas, o que torna 
sua vida solitária.

 Apoio da família
 É fundamental o apoio da famí-

lia ou de pessoas próximas àqueles 
que sofrem de algum tipo de trans-
torno. O doente di� cilmente assu-
me que possui algum problema (ou 
se o assume, acha que vai se curar 
“sozinho”), então cabe à família to-
mar decisões e procurar ajuda junto 
com o doente. Geralmente, o espe-
cialista indicado para tratamento de 
transtornos de origem psíquica é o 
psiquiatra, que indicará a medicação 
e terapia corretas. A ajuda médica e 
psicológica são o caminho mais cur-
to, e certo, para a cura e o retorno da 
alegria de viver para quem sofre de 
distúrbios alimentares.
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Espaço jovem
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O QUE OS 
JOVENS 

BUSCAM NA 
RELIGIÃO?

Por Fernando Henrique Alves, cmf

Dica de leitura

Um bom modo de anunciar a Palavra 
de Deus é pela mensagem de amor que 
Jesus nos deixou: “Amai-vos uns aos 
outros como eu vos amei”. O “Hino ao 
Amor”, escrito por São Paulo, resume 
bem a proposta de Jesus. O amor em 
treze etapas (Dominique Auzenet, Edi-
tora Ave-Maria) explica cada um dos 
versos desse texto inspirador, levando o 
leitor a meditar sobre o amor de Deus e a 
praticá-lo com mais vigor.

Nestes tempos modernos, as 
pessoas buscam enriqueci-
mento espiritual das mais 

diferentes formas – seja pelo segui-
mento de uma determinada religião 
ou por outras práticas e comporta-
mentos. No entanto, quando se ob-
serva mais atentamente os anseios de 
uma parcela da juventude perten-
cente às comunidades cristãs, perce-
be-se que existe uma grande lacuna 
entre aquilo que o jovem busca na 
religião e o que é de fato oferecido 
pela Igreja.
 Nunca se escreveu, re� etiu e dis-
cutiu tanto sobre a juventude como 
nos últimos anos. Mesmo com ta-
manha produção literária sobre o 
tema, há jovens católicos que não 
conseguem compreender, de forma 
real e profunda, a “Pedra Angular”, o 
fundamento da Igreja. Muitos são le-
vados a uma experiência religiosa pes-
soal quase sempre esvaziada de uma 
vivência social e transformadora.
 Dos vários relatos sobre seu en-
contro com o divino – seja por meio 
de canções, retiros ou pregações –, 
observa-se um elevado número de 
jovens que busca Deus com o intui-
to de satisfazer suas angústias e con-
seguir tranquilidade para enfrentar 
seu dia a dia, nem sempre fácil.

 Conclui-se então que, para uma 
parcela signi� cativa de jovens, a bus-
ca por Deus compara-se à busca por 
um analgésico, que alivia a realidade 
triste e dura. E são justamente nos 
grandes movimentos e concentra-
ções religiosas que encontram paz 
momentânea e fôlego para seguir 
suas vidas. 
 Diante desses fatos, cabe a per-
gunta: os jovens estão conseguindo 
realizar uma experiência real e trans-
formadora – como o próprio Cristo 
fez com os seus discípulos –, a ponto 
de aderir ao projeto de vida cristão e 
entregar o que possuem de mais im-
portante ao serviço do outro? Ou as 
experiências que buscam (e são ofe-
recidas a eles) estão na forma de um 
simples remédio para alívio de suas 
dores e angústias, que a própria socie-
dade não consegue curar?
 Para tanto, convido você, caríssi-
mo e jovem leitor, a questionar como 
anda sua busca por Deus, mediante 
a seguinte re� exão: você está buscan-
do Deus simplesmente para atenuar 
suas dores e mazelas ou quer apren-
der com Ele, para ser seu seguidor e 
transformar a sociedade em que vive? 
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ENCONTRO INFANTIL
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Por Lucielen Souza

Ingredientes 
• 3 berinjelas grandes
• 4 colheres (sopa) de azeite
• 2 cebolas, cortadas em fatias fi nas
• 1 pitada de cominho
• ½ colher (chá) de pimenta-do-reino
• 1 pitada de canela em pó
• 1 pitada de cravo em pó
• 1 tomate picado
• 1 maço de coentro picado
• Sal a gosto
• 1 copo de iogurte

Pasta de berinjela
Modo de preparar
Fure a pele das berinjelas com um garfo e leve-as ao forno até � ca-
rem macias. Retire-as do forno e, com as berinjelas ainda mornas, 
retire a pele e pique. Reserve. A seguir, em uma frigideira grande, 
aqueça o azeite e doure as cebolas. Junte todas as especiarias, o to-
mate, o coentro, as berinjelas e um pouco de sal. Cozinhe em fogo 
baixo até ferver. Acrescente o iogurte e misture bem. Deixe esfriar e 
leve à geladeira por cerca de 1 hora.

Peixe à esca� che
Ingredientes
• 500 g de fi lé de pescada
• ½ colher (sopa) de amaciante de carne
• 1 colher (sopa) de suco de limão
• 1 colher (sopa) de coentro ou salsa picada
• 1 cebola grande, cortada em rodelas
• 2 tomates picados
• 2 colheres (sopa) de azeite ou óleo
• Salsa e rodelas de limão para decorar

Modo de preparar
Coloque os � lés de pescada em uma travessa com o amaciante, o suco 
de limão e o coentro ou salsa. Mantenha os � lés banhados por cerca 
de 15 minutos. Cubra o fundo de uma frigideira ou panela com uma 
camada de cebola e tomate. Coloque os � lés temperados. Por cima, 
espalhe a cebola e o tomate restantes. Regue com azeite ou óleo, tam-
pe e deixe cozinhar em fogo baixo por cerca de 10 minutos. Retire e 
decore com salsa e rodelas de limão.

Bom-bocado de mandioca
Modo de preparar
Misture o leite condensado, o coco ralado, o açúcar, a manteiga, os 
ovos e a mandioca. Despeje em forminhas untadas e polvilhadas com 
açúcar. Asse em banho Maria, em forno quente (200°C), por 40 mi-
nutos.

Essa receita foi indicada pela leitora Mayara Dias. Faça como ela 
e nos envie suas receitas preferidas!

nutricao@avemaria.com.br

Dica da nutricionista
Para congelar, guarde a pasta em um recipiente adequado e bem tam-
pado. A pasta pode ser congelada por até dois meses. Ao descongelar, 
retire-a do congelador e deixe-a na geladeira por cerca de três horas 
antes de servir.“ “

Sabor & Arte na mesa

Ingredientes da massa
• 1 lata de leite condensado
• 150 g de coco ralado
• ½ xícara (chá) de açúcar
• 1 colher (sopa) de manteiga
• 4 ovos
• 400 g de mandiocas descascadas
 e raladas
• Manteiga para untar
• Açúcar para polvilhar
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